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Este trabalho versa sobre a cultura visual e a sua importância no desempenho dos alunos 
na disciplina de Desenho. A prática lectiva foi desenvolvida na Escola Secundária Francisco 
Rodrigues Lobo em Leiria, numa turma de 12º ano com alunos de comportamento e 
aproveitamento bom, mas com poucas referências estéticas e espírito crítico diminuto. Esta 
escassez de cultura visual constituiu o ponto de partida para a nossa investigação, uma vez 
que considerámos ser o principal entrave ao desenvolvimento de trabalhos de maior 
qualidade, não apenas técnica, mas também estética. Verificámos também existir alguma falta 
de motivação dos alunos que também podia ser suplantada através do desenvolvimento da 
cultura visual. 
A unidade seleccionada foi a ‘Ilustração’ e o nosso objectivo foi averiguar se uma 
didáctica baseada na apresentação de vários exemplos, organização de visitas de estudos, 
desenvolvimento de workshops, etc., tinha reflexos efectivos na melhoria dos resultados 
obtidos à disciplina de Desenho. Paralelamente analisámos quais as condições existentes e 
principais dificuldades encontradas no desenvolvimento deste tipo de didáctica. 
Os resultados obtidos foram animadores, tendo-se verificado uma melhoria efectiva na 
qualidade dos trabalhos realizados pelos alunos, o que nos leva a pensar que a utilização de 
estratégias mais activas de desenvolvimento da cultura visual deve ser estimulada, pois alunos 















This work deals with the visual culture and its importance in the performance of 
students in the Drawing discipline. Teaching practice was developed in Francisco Rodrigues 
Lobo High School in Leiria, with a 12th grade class of pupils with good behavior and good 
school results, but with few aesthetic references and untrained critical thinking. This visual 
culture shortage was the starting point for the development of our work, once we thought that 
it was the main obstacle to work development with even more quality, not just technical, but 
also aesthetics.  There is also a lack of motivation in most students, which could as well be 
surpassed through the visual culture development.  
The selected unit was the 'Illustration' and our main objective was to ascertain whether a 
teaching practice based on the presentation of several examples, organization of study visits, 
developing workshops, and others, had effective reflexes in improving results obtained in 
Drawing discipline. In parallel, we analyzed the existing conditions and the major difficulties 
encountered in the development of this type of teaching.  
The results were encouraging, with effective improvement in the quality of work carried 
out by students, which leads us to believe that the use of more active development of visual 
culture should be encouraged, because most cultivated students are more motivated and   have 
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Ao estabelecermos contacto com os alunos da turma H do 12.º ano do Curso Cientifico-
Humanístico de Artes Visuais da Escola Secundária Francisco Rodrigues Lobo, de Leiria, 
foram inevitáveis as memórias do nosso 12.º ano, das aulas, dos trabalhos realizados, dos 
nossos colegas e professores… No entanto, pareceu-nos que o entusiasmo que recordávamos 
haver nos alunos de 1991/1992 (Escola Secundária Raul Proença, de Caldas da Rainha) 
parecia agora não existir. As idas diárias à papelaria Europa em busca de novos materiais de 
desenho e pintura, as viagens à biblioteca à procura de inspiração para os trabalhos a realizar, 
as tardes e as noites passadas a desenhar são actividades que pareciam não fazer parte do dia-
a-dia dos alunos que tínhamos diante de nós neste ano lectivo de 2009/2010. 
Resolvemos investigar a que se devia essa falta de entusiasmo e de paixão, que são 
ingredientes indispensáveis à realização de qualquer actividade artística. Os alunos eram 
interessados, cumpridores e não havia problemas de comportamento a registar. Os motivos 
tinham de ser outros! Começámos então a analisar o produto final, o trabalho realizado na 
disciplina de Desenho pelos alunos, e, foi aí que nos pareceu encontrar a resposta para o nosso 
problema. Da análise efectuada, verificámos que os alunos tinham algum domínio das 
técnicas e dos materiais e realizavam com qualidade plástica mediana os trabalhos propostos, 
mas, possuíam espírito crítico diminuto e evidenciavam falta de bases culturais sólidas. 
Pareceu-nos plausível afirmar que o deficit cultural dos alunos fosse um factor determinante 
na sua motivação e desempenho, uma vez que, por não possuírem patamares de referência de 
qualidade, não se sentiam motivados para alcançar melhores resultados e limitavam-se a 
reproduzir aquilo que conheciam. Gombrich corrobora connosco quando afirma: “O indivíduo 
pode enriquecer os meios que a cultura a que pertence lhe oferece, dificilmente desejará o que 
nunca teve como possível” (2007, p.74). Por outro lado, o desconhecimento de manifestações 
culturais diversificadas levava à elaboração de trabalhos onde é patente a escassez de ideias, a 
falta de fantasia e alguma criatividade mal resolvida. Bruno Munari, autor a que recorremos 
para o estudo das questões relacionadas com a imaginação e criatividade, confirma o que 
acabámos de dizer: “Um indivíduo de cultura muito limitada não pode ter uma grande 
fantasia, terá sempre de utilizar os meios de que dispõe, aquilo que conhece e, se conhece 
poucas coisas, poderá quando muito imaginar uma ovelha coberta de folhas em vez de pelo” 
(1987, p.31).  
Podemos então afirmar que se queremos aumentar a motivação dos alunos e melhorar o 
seu desempenho na disciplina de Desenho deveremos divulgar várias manifestações artísticas 
de modo a desenvolver a sua Cultura Visual? Mas, o que é afinal a Cultura Visual? Qual a 
importância e repercussão da Cultura Visual nos resultados obtidos na disciplina de Desenho? 
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Quais as formas que o professor de Desenho tem para aumentar o capital cultural dos alunos? 
O que se pode melhorar? Existem meios para o fazer? Quais as principais dificuldades? 
Certamente não conseguiremos responder a todas estas questões, mas foi a partir delas que 
desenvolvemos o nosso trabalho na disciplina de Desenho, unidade didáctica Ilustração, com 
os alunos do 12.º H da Escola Secundária Francisco Rodrigues Lobo em Leiria. O resultado 
dessa experiência é o relatório da prática de ensino supervisionada que agora apresentamos no 
âmbito do Mestrado em Ensino de Artes Visuais da Universidade de Lisboa, cujo título é 
Cultura Visual e Práticas Educativas na Disciplina de Desenho e cujo objectivo é 
determinar a importância e exequibilidade da valorização dos aspectos culturais na prática 
lectiva das aulas de Desenho, tendo em conta o programa, os alunos, as condições existentes 
nas escolas e todos os outros itens que podem condicionar o desenvolvimento destas práticas.  
Este texto divide-se em quatro capítulos, sendo o primeiro de enquadramento teórico e 
os restantes relacionados com o trabalho prático desenvolvido. No primeiro capítulo 
apresentamos a fundamentação da investigação e a análise do contexto existente na escola que 
nos foi atribuída para a realização da nossa prática pedagógica supervisionada. Falaremos de 
Desenho, do Programa da disciplina, de Cultura Visual, das origens e consequências da falta 
de preparação cultural dos alunos, de práticas pedagógicas, e de Ilustração, que será a unidade 
didáctica sobre a qual nos iremos debruçar para o desenvolvimento do nosso trabalho. 
Faremos também a caracterização da escola, a apresentação da professora que acompanhou 
durante a prática lectiva (professora cooperante), e a análise dos alunos da turma com a qual 
trabalhámos, quanto à idade, origem sociocultural, interesses, resultados obtidos e 
perspectivas de futuro.  
O segundo capítulo diz respeito à concepção do projecto pedagógico, mais 
especificamente à apresentação da unidade didáctica ‘Ilustração de uma Lenda de Leiria’. Em 
primeiro lugar, faremos um relato das actividades preparatórias que realizámos para a 
definição do nosso trabalho. Depois, indicaremos o tema, a problemática e faremos um 
resumo da planificação. Finalmente abordaremos as várias estratégias pedagógicas 
consideradas relevantes, tendo em conta as informações recolhidas anteriormente e 
explicaremos os recursos didácticos a utilizar durante a prática lectiva. 
No terceiro capítulo falaremos da concretização do projecto pedagógico anunciado 
anteriormente. Apresentaremos uma descrição e uma reflexão crítica sobre cada aula 
leccionada, indicaremos os métodos e técnicas de avaliação utilizados, e, falaremos da 
preparação e realização da ‘Exposição Final de Ilustração’ e ‘Feira do Livro de Arte’. 
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No quarto capítulo faremos, numa primeira parte, a apresentação dos resultados obtidos, 
dividindo-os em resultados quantitativos e resultados qualitativos. Nos resultados 
quantitativos referimo-nos às classificações, enquanto que nos resultados qualitativos nos 
referimos sobretudo às atitudes e às questões relacionadas com o desenvolvimento da Cultura 
Visual. Numa segunda parte procederemos à análise e interpretação dos resultados obtidos, de 
forma a poder responder às questões formuladas inicialmente.  
Por fim, nas conclusões, fazemos uma reflexão sobre o trabalho realizado, identificamos os 
benefícios alcançados e as principais dificuldades sentidas. Identificamos também algumas 
fragilidades, perspectivamos algumas aplicações deste estudo e sugerimos vias a seguir em 

































1.1 Fundamentação teórica 
 
1.1.1 DESENHO 
O Desenho tem sido ao longo dos tempos um dos meios mais utilizados por todos os 
povos desde a pré-história para comunicar. Realizados por motivos práticos ou religiosos, 
inúmeros grafismos chegaram até nós como testemunho dessa utilização muito anterior à 
utilização da escrita. A imagem pictórica surge frequentemente aliada a rituais mágicos, onde 
esta tem o poder de invocar entidades ausentes, reais ou imaginárias, servindo também para 
expressar sentimentos ou emoções (Châtelet e Groslier, 1990). Nas crianças, o Desenho 
aparece muito cedo. É uma actividade muito importante para o seu desenvolvimento, pois as 
suas garatujas constituem um meio pelo qual a criança começa a perceber o mundo. Os seus 
desenhos representam o conceito que a criança tem das coisas e não aquilo que efectivamente 
vê (Lowenfeld, 1954). É esta a característica do Desenho que gostávamos de realçar no início 
deste nosso trabalho: o Desenho é uma forma de ver o mundo. A Arte, chamada moderna, 
mostra-nos que a representação não tem de ser uma réplica do real, aliás, segundo Gombrich, 
nunca o foi até ao Renascimento. Na arte grega, o objectivo do artista era representar ideais de 
beleza, na época medieval a Arte representava cenas bíblicas. Nunca se pedia ao pintor para 
pintar o que via. Essa ideia só surgiu no renascimento, com o aparecimento do desenho 
científico e das técnicas que permitiam uma representação fiel da realidade, tal como a 
perspectiva, o sfumato, etc. (Gombrich, 2007). No início do século XX assistiu-se a uma 
busca pela realidade interior do artista, em lugar da realidade exterior. O foco da Arte dirigiu-
se para o espiritual, para as emoções, para o sonho, para as vivências da mente. O Desenho 
poderia ter perdido terreno, mas assumiu-se como pilar estruturante do pensamento. A sua 
função conceptual e expressiva acentuou-se, sendo cada vez mais uma actividade que se 
baseia num conhecimento profundo, não apenas técnico, mas sobretudo cultural. A 
observação continua a estar na base do Desenho, mas a sua aplicação depende 
fundamentalmente da capacidade do artista ver. “Aquilo que sabemos ou aquilo que julgamos 
afecta o modo como vemos as coisas” (Berger, 1996, p.12). Cada artista vê o mundo à sua 







1.1.2 DISCIPLINA DESENHO A, 12º ANO – DELIMITAÇÃO E PROGRAMA 
O Curso Científico-Humanístico de Artes Visuais do ensino secundário tem como 
objectivo preparar os alunos para o prosseguimento de estudos ao nível superior em cursos de 
áreas artísticas. A disciplina de Desenho A é a principal disciplina deste plano de estudos, 
uma vez que é a única obrigatória da componente específica de formação. A carga horária 
semanal desta disciplina é de três blocos e meio de noventa minutos ao longo dos 10.º, 11.º e 
12.º anos (Anexo 1). Conforme enunciado no programa ministerial de 2001, a disciplina de 
Desenho A tem como objectivo a “aquisição de uma eficácia pelo Desenho a um nível pré-
profissional e intermédio” (p.3), que permita aos alunos “dominar, perceber e comunicar, de 
modo eficiente” (p.3) através da utilização deste meio. O documento considera o Desenho 
como “uma área estruturadora de muitas outras áreas profissionais que nela se baseiam ou do 
seu exercício partem” (p.3) e assume-o como uma disciplina geradora de motivação e criadora 
de um ambiente que beneficie o aparecimento de uma dinâmica social que privilegie a 
interacção cultural.  
O programa da disciplina divide-se em três grandes áreas de exploração: percepção 
visual, expressão gráfica e comunicação visual, dentro das quais se organizam os diversos 
conteúdos e temas, conforme podemos observar na Figura 1.  
 
 




No programa, são várias as referências à formação cultural dos alunos, que pretende a 
contextualização do Desenho através de uma visão diacrónica e sincrónica e sugere “o 
confronto quotidiano com exemplos do que o desenho pode assumir, como factor que motive 
o trabalho do aluno ou que auxilie o enquadramento do que é proposto na unidade de 
trabalho” (p. 5). A preparação cultural dos alunos pode ser também inserida no currículo 
oculto, a que muitos autores fazem referência como sendo actualmente um dos factores mais 
determinantes no sucesso do aluno. Tomaz Tadeu da Silva declara:  
O currículo oculto é constituído por todos aqueles aspectos do ambiente escolar que, 
sem fazer parte do currículo oficial, explícito, contribuem, de forma implícita para 
aprendizagens sociais relevantes (...), o que se aprende no currículo oculto são 
fundamentalmente atitudes, comportamentos, valores e orientações (1999, p.78). 
 Philip Jackson foi o primeiro a utilizar a designação currículo oculto, para referir-se às 
“características estruturais da sala de aula que contribuíam para o processo de socialização” 
(Jackson, 1990, p.33). Mas, o conceito de currículo oculto data de 1938 quando John Dewey 
se referiu a uma “aprendizagem colateral” de atitudes, gostos e desagrados que é 
frequentemente mais importante que o programa que se está a estudar naquele preciso 
momento (Dewey, 1997, p. 20). 
Por crermos que a criação de hábitos culturais pode ser uma das “atitudes, 
comportamentos, valores e orientações”, enunciados anteriormente por Tomaz Tadeu da 
Silva, com maior relevância para o futuro dos jovens alunos, pensamos que a formação 
cultural deve ser uma preocupação dos professores de Desenho, desenvolvendo o gosto, não 
só pelas artes visuais mais académicas, mas também por todas outras as áreas que constituem, 
actualmente, a Cultura Visual. Pensamos que esta atitude poderá ser um aspecto 
diferenciador, que constitua uma alavanca motivacional para a criação de um sistema de 
ensino/aprendizagem mais dinâmico, onde os alunos obtenham melhores resultados ao nível 
escolar, mas também, ao nível pessoal e profissional ao longo da sua vida. Em última análise, 
consideramos a cultura como um pilar estruturante do indivíduo, sendo uma mais-valia para a 
sociedade de amanhã, em os nossos jovens alunos de hoje determinarão os caminhos a 
percorrer e as metas a alcançar em termos económicos, políticos, sociais e culturais. 
 
1.1.3 CULTURA E CULTURA VISUAL 
O conceito de cultura foi inicialmente desenvolvido pelo antropólogo Edward Burnett 
Tylor para designar todas as potencialidades de realização humana, adquiridas por 
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mecanismos não biológicos (Laraia, 2006). Gollnick e Chinn, na sua obra Multicultural 
Education in a Pluralistic Society, descreveram cultura como uma maneira de perceber, 
pensar, avaliar e agir (1994). Nós, com vista a tornar a definição mais completa, 
acrescentamos que actualmente a cultura é tida como o conjunto do conhecimento, da 
instrução, do saber, das tradições e das técnicas de uma pessoa ou de uma sociedade, assim 
como as suas estruturas sociais e religiosas e as manifestações intelectuais e artísticas.  
Vários autores defendem que a cultura constitui uma base indispensável ao 
desenvolvimento de qualquer actividade criativa. Munari afirma que “o produto da fantasia, 
tal como o da criatividade e da invenção, nasce de relações que o pensamento estabelece entre 
aquilo que conhece” e que “o problema central do desenvolvimento da fantasia é o aumento 
do conhecimento” (1987, p.37). André Malraux fala-nos na criação de um “Museu 
Imaginário”, onde cada artista deposita na sua mente todas as imagens que constituem o seu 
“domínio de referência” (2000, p.225). Gombrich fala-nos da existência de uma “schemata” e 
afirma que “todas as pinturas devem mais a outras pinturas do que à observação directa”, 
parafraseando Wölfflin, numa referência à história de arte e a toda a importância que o 
conhecimento de outras obras artísticas tem na criação de novas obras (2007, p. 277). 
Uma vez que, através da leitura destes autores, verificámos ser a cultura um factor 
muito importante na criação de uma obra de arte, concluímos ser claramente nocivo que os 
alunos de Desenho não possuam bases culturais sólidas que lhes permitam realizar 
adequadamente os seus próprios projectos artísticos. No entanto, Munari alerta:  
Não significa que automaticamente, uma pessoa muito culta seja também uma 
pessoa com muita fantasia. (…) Se estas pessoas não estabelecerem relações entre 
aquilo que sabem (…) permanecerão como um maravilhoso armazém de dados 
inertes. Como um dicionário que tem todas as palavras com as quais construir 
qualquer poesia, mas não tem sequer uma poesia (1987, p.37). 
Ainda assim, pensamos que só aumentando o capital cultural dos alunos, poderemos 
motivá-los para se superar. A escola como lugar, por excelência, de cultura e saber deve 
fornecer a base cultural necessária para a realização dos seus projectos futuros, dando a 
conhecer o maior número possível de exemplos de todos os campos da Cultura Visual.  
Segundo Paul Duncan num artigo intitulado Visual Culture Art Education: Why, What 
and How, “os educadores de arte estão cada vez mais a usar o termo Cultura Visual, em vez 
de Arte para descrever o objecto do seu estudo” (2002, p.14). Mas, do que trata afinal a 
Cultura Visual? Segundo o mesmo artigo, Dobbs usa o termo Cultura Visual para se referir a 
"pinturas, desenhos, esculturas, arquitectura, cinema e logótipos” (p.15). Outros autores 
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incluem os websites, a televisão, os centros comerciais, a internet, os jogos de computador, os 
parques temáticos, e assim por diante, “sendo o ‘e assim por diante’, que é de interesse 
especial” (p.15). Aphers, a quem é geralmente atribuída a primeira utilização do termo, que 
diz que “a Cultura Visual é a Cultura em que as imagens, independentemente dos textos [são] 
centrais na representação (no sentido da formulação de conhecimento) do mundo” (p.15). 
Para Mirzoeff uma Cultura é visual por causa de nossa tendência para retratar ou visualizar, 
mesmo coisas que não são visuais (p.15). Duncan conclui que todos os estudos sobre Cultura 
Visual são unânimes no reconhecimento da importância da imagem. “Se as fotografias não 
vieram para substituir as palavras, que pelo menos elas têm uma influência sem precedentes 
no que sabemos sobre o mundo, e como nós pensamos e sentimos” (p.16).  
As imagens “foram feitas, de princípio para evocar a aparência de algo ausente. A 
pouco e pouco, porém tornou-se evidente que uma imagem podia sobreviver àquilo que 
representava (…). Mais tarde ainda, a visão específica do fazedor de imagens foi também 
reconhecida como parte integrante do registo” (Berger, 1996, p.14). Com o aparecimento da 
fotografia e outros meios de reprodução, “a arte do passado já não existe como existiu 
outrora” (Berger, 1996: p.37). “Pela primeira vez, desde sempre, as imagens de arte tornaram-
se efémeras, ubíquas, insubstanciais, ao alcance de qualquer pessoa, sem valor, livres” 
(Berger, 1996, p.36). Simultaneamente, assistiu-se a uma quebra da separação entre cultura 
erudita e cultura popular e hoje em dia são muitos os artistas ditos eruditos que vão buscar 
referências ao artesanato, aos graffiti, etc. e vice versa. Cultura erudita e cultura popular já 
não são dois pólos distintos, mas antes duas facetas de uma cultura que surge da troca de 
alusões e do “constante tráfego entre as duas” (Duncan, 2002, p.16). 
 
1.1.4 DEFICIT CULTURAL: ORIGENS E CONSEQUÊNCIAS 
Como já referimos, no actual sistema de ensino, muitos alunos dos Cursos de Artes 
Visuais terminam o ensino secundário sem uma formação cultural sólida. Mas a que se deve 
esta situação? Como é que é possível que os alunos de Artes Visuais entrem numa 
universidade ou outra instituição de ensino superior sem bases culturais que lhes permitam 
estabelecer as suas próprias preferências e desenvolver o seu sentido crítico para prosseguir os 
seus estudos de forma adequada? 
Em primeiro lugar, julgamos que se deve ao facto dos alunos não terem a disciplina de 
História da Cultura e das Artes no seu plano de estudos, uma vez que esta disciplina se tornou 
opcional nos 10.º e 11.º anos, sendo os alunos obrigados a escolher entre História da Cultura e 
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das Artes e Matemática. Como a Matemática é disciplina específica de alguns cursos como 
Arquitectura, por exemplo, são muitos os alunos que preferem esta opção. A sua formação 
artística e cultural fica assim da responsabilidade dos pais e das restantes disciplinas do plano 
de estudos, nomeadamente do Desenho, cujo programa aborda estas questões apenas ao nível 
da sensibilização. Devido à existência de um exame nacional, a prioridade dos professores vai 
muitas vezes para as questões técnicas, ficando a formação estética relegada para segundo 
plano.  
Quais as consequências desta situação? A falta de bases culturais leva os alunos a 
focarem-se principalmente na representação, sem quaisquer considerações artísticas. A 
criação de conceitos e a fundamentação dos trabalhos são também aspectos muito pouco 
desenvolvidos por estes alunos. A maioria não revela conhecimentos sobre as várias correntes 
artísticas e manifesta um total alheamento em relação à arte contemporânea. A ausência de 
referências influencia também a forma como os alunos vêm a obra dos outros, sejam eles 
colegas ou artistas consagrados, valorizando muito a técnica e sendo indiferentes a outros 
aspectos importantes como a expressão, o conceito, a inovação, o carácter simbólico, a 
coerência, etc. 
A disciplina de Desenho A que é a disciplina estruturante do Curso de Artes Visuais e 
tem um peso significativo na carga horária dos alunos tem a obrigação de, no nosso ponto de 
vista, chamar a si responsabilidades na preparação cultural dos seus alunos.  
 
1.1.5 PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 
Das várias práticas pedagógicas existentes, parece-nos a Aprendizagem Significativa é a 
mais adequada ao contexto e aos nossos propósitos. A Aprendizagem Significativa consiste 
numa aprendizagem em que o conhecimento prévio é um factor determinante, pois segundo 
esta teoria, o conhecimento “deve partir do que se conhece para ir construindo 
sistematicamente uma rede cada vez mais complexa de estruturas que facilitem a 
aprendizagem” (Mossi, 1999, p. 73) e que “tudo tem de ter sentido e significado quando se 
está a aprender algo de novo” (Mossi, 1999, p.74). 
Não existe relação directa entre metodologia de ensino e Aprendizagem Significativa. 
No entanto, o ensino baseado na experiência é uma das formas de se fomentar a descoberta, 
através de tarefas onde cabe ao aluno induzir os conceitos que estão implícitos na experiência 
proposta pelo professor. A experiência é, sem dúvida, das actividades mais ricas em educação. 
O professor deve fomentar a experiência artística e a investigação como ferramentas 
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essenciais ao desenvolvimento da criatividade. No entanto, “o ensino através da investigação 
põe, tanto ao aluno como ao professor, problemas de avaliação. Juntos vão tratar de 
problemas (…) para os quais não existem soluções prontas, mas apenas critérios de 
julgamento. Aqui a autoridade do professor está na sua habilidade para pôr problemas e ajudar 
os alunos a desenvolver métodos adequados de pesquisa” (Schools Council Working Paper, 
citado por Barrett, 1982, p.59). Segundo Barrett: “[o aluno] necessita de oportunidades para 
experimentar os efeitos de grande variedade de decisões possíveis. A escola tem de criar essas 
oportunidades e ao mesmo tempo tornar mínimos os efeitos das decisões erradas ou 
impróprias” (1982, p.23). Alguns programas de educação artística defendem que se deve 
permitir aos alunos uma grande variedade de experiências e acesso a muitos materiais, 
enquanto outros programas preferem que os alunos se concentrem em poucos materiais que 
são examinados mais detalhadamente. Os estudos relatados por Lowenfeld e Brittain 
concluem que se obtêm melhores resultados com uma abordagem profunda, pois com “uma 
abordagem ampla corre-se o perigo dos alunos começarem a pensar que a arte não é mais do 
que uma série de pequenos projectos e uma série de experiências com materiais que têm 
pouca relação com a expressão da criatividade” (Lowenfeld e Brittain, 1980, p.83). Qualquer 
que seja o programa aplicado, Lowenfeld e Brittain sugerem que o professor planifique a sua 
aula tendo em atenção os seguintes oito aspectos: “fluidez de pensamento, flexibilidade, 
originalidade, elaboração mental, aceitação dos riscos, complexidade, curiosidade e 
imaginação” (1980, p.75). 
Outro factor determinante na Aprendizagem Significativa é a motivação para aprender, 
uma vez que o aluno tem de estar disposto para relacionar as informações apreendidas com 
sua estrutura cognitiva, modificando permanentemente essa estrutura de modo a que os 
conhecimentos adquiridos se tornem em algo elaborado e estável. A motivação é o impulso 
que leva à acção. Pode ser intrínseca ou extrínseca, sendo que a motivação intrínseca é aquela 
que nasce no interior da pessoa, “é a energia que leva a pessoa a satisfazer as suas próprias 
necessidades” (Mossi, 1999, p.76), e, a motivação extrínseca é aquela que provém de algo 
exterior ao indivíduo, que lhe é fornecida pelo contexto familiar, social ou educativo. Nós 
consideramos ambos os tipos de motivação importantes no processo de aprendizagem das 
disciplinas artísticas, uma vez que, para que um trabalho tenha qualidade, este terá 
inevitavelmente de ser realizado por um aluno interiormente motivado, mas o ambiente que o 
rodeia também deve potenciar o desenvolvimento dessa qualidade.  
Outra das práticas pedagógicas que consideramos importante para o nosso trabalho é o 
desenvolvimento da criatividade. Na escola, local onde predomina a produção de pensamento 
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convergente, lógico, objectivo, baseado na observação, onde existe uma resposta correcta e 
uma solução mais apropriada, as actividades criadoras representam a única oportunidade que 
os alunos têm, em contexto escolar, de desenvolver a sua capacidade de produzir pensamento 
divergente, intuitivo, subjectivo, baseado na imaginação. Neste tipo de actividades não há 
resposta correcta e existe um sem número de soluções possíveis. É o pensamento divergente 
que caracteriza o espírito de aventura e fantasia do artista inovador, cientista brilhante ou 
gestor empreendedor (Lowenfeld e Brittain, 1980). 
Devemos, no entanto considerar alguns aspectos. Em primeiro lugar, a separação entre 
arte e criatividade. “Por mais que nos agrade a ideia que arte e a capacidade criadora são uma 
só coisa, pode acontecer que às vezes a forma de ensinar arte pode anular a criatividade, e, é 
possível quando se pretende desenvolver a criatividade se anule a arte” (Lowenfeld e Brittain, 
1980, p.81). Consideramos também que nem todos os artistas são criativos, pois existem 
muitos trabalhos que apenas exigem habilidade técnica, e, por outro lado, existem trabalhos 
que embora não sendo artísticos exigem grande esforço criativo em áreas como a Ciência, a 
Medicina, a Matemática, etc. Apesar destas considerações, acreditamos que é muito 
importante que os professores “saibam valorizar a independência do pensamento (…), que 
admitam que não sabem, que estejam dispostos a aceitar as ideias dos outros, que tenham 
grande quantidade de ideias, que tenham a flexibilidade necessária para permitir que os alunos 
tenham as suas próprias ideias, e, que aceitem cada aluno devido aos seus próprios méritos” 
(Lowenfeld e Brittain, 1980, p.81), pois só desta forma o aluno aprenderá a exprimir-se 
livremente e adquirirá autoconfiança nas suas próprias capacidades criativas.  
O conhecimento instrumental e técnico é também no nosso entender, fundamental para 
o desenvolvimento do trabalho artístico. “A técnica é o domínio do medium, isto é, da 
linguagem” (Fontanel-Brassart e Rouquet, 1977, p.58). No entanto, não devemos considerar a 
técnica como a única competência a desenvolver nos alunos na disciplina de Desenho. A 
técnica deve ser um meio posto ao serviço da acção, e não como um fim em si mesmo. 
Concordamos com Munari, quando afirma: “Este conhecimento não destrói a personalidade. 
É absolutamente errado pensar que a ignorância proporciona o máximo de liberdade. Pelo 
contrário, o conhecimento dá ao indivíduo um domínio completo do meio” (1987, p.145). 
Fontanel-Brassart e Rouquet também declaram: “Esse domínio é necessário para atingir (…) a 
expressão mais satisfatória para o indivíduo e a mais precisa para os outros (1977, p.58).  
A avaliação é outra das práticas pedagógicas que é necessário utilizar. 
Tradicionalmente, a avaliação é tida como a medição dos conhecimentos adquiridos, com 
vista à determinação das aprendizagens realizadas pelos alunos. Dito desta forma, avaliar 
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parece ser um processo fácil e universal. No entanto, toda a avaliação tem de implicar 
necessariamente uma reflexão, que deve ter em conta o contexto educativo em que a avaliação 
se insere, assim como o ponto de partida dos alunos e do professor e todo o desenrolar das 
actividades de ensino/aprendizagem. Nós, como professores, devemos fazer um esforço para 
não avaliar apenas o produto final, mas sim todo o processo que permitiu que os alunos 
chegassem até ele, pois “os processos que o aluno adopta quando procura uma forma 
expressiva são tão importantes como a forma resultante ou o artefacto” (Barrett, 1982, p.65). 
Segundo Mossi devemos evitar expressões como ‘gosto’, ‘não gosto’, ‘tem estilo’, ‘é 
original’, substituindo-as por “expressões mais objectivas e menos imparciais, evitando a 
personalização e o paternalismo, ou a identificação do trabalho final do aluno com as 
preferências, estilos ou gostos do professor” (1999, p.306). 
Avaliar não é fácil, é um processo complexo e subjectivo. Se esta afirmação é 
verdadeira em disciplinas como a Matemática ou a Física, que são ciências exactas, nas Artes 
Visuais a subjectividade aumenta exponencialmente. Para combater esta subjectividade, o 
caminho proposto por vários autores é a diversificação dos instrumentos de avaliação, 
entendidos como os meios através dos quais se recolhem as informações que serão analisadas 
na avaliação. A utilização de diversos instrumentos de avaliação permite maior flexibilidade e 
justiça, uma vez que nem todos os alunos são iguais, havendo uns que se sentem mais 
confortáveis com determinado instrumento e outros que preferem outro. Quanto maior a 
diversidade, mais possibilidade temos de chegar a todos os alunos. Por outro lado, diferentes 
instrumentos permitem avaliar competências diferentes, sendo que quanto mais competências 
tiverem os alunos adquirido durante o processo de ensino/aprendizagem, melhor preparados 
estarão para as etapas seguintes dos seus estudos ou para a própria vida em geral. 
Temos ainda necessidade de distinguir entre avaliação e classificação. Avaliação é um 
processo contínuo, amplo e qualitativo, enquanto a classificação é a nota atribuída de forma 
quantitativa. O objectivo da avaliação é melhorar o ensino, o objectivo da classificação é 
hierarquizar os alunos através da utilização de uma escala de notas. As duas podem e devem 
coexistir na Escola. Não entendemos a classificação como algo de nocivo, apenas julgamos 
importante que a verdadeira avaliação não deixe de ter lugar, sob pena de o 
ensino/aprendizagem se tornar numa actividade inútil e desajustada às necessidades dos 






1.1.6 A UNIDADE DIDÁCTICA – ILUSTRAÇÃO  
O programa de Desenho define como metodologia mais adequada ao desenvolvimento 
dos conteúdos a organização por unidades de trabalho e propõe algumas sugestões 
metodológicas, das quais faz parte a ‘Ilustração de um livro’. De notar que estas sugestões 
constituem apenas exemplos, que podem ser ou não utilizados e equacionados consoante os 
objectivos do professor e os alunos em questão, uma vez que o programa se baseia nos 
princípios preconizados por Avolio de Cols “flexibilidade, continuidade, unidade e adequação 
à realidade” (2001, p.5) e o Desenho é, como também se afirma no programa da disciplina 
“uma área disciplinar dinâmica esquiva a sistematizações rígidas ou permanentes” (p.4).  
A planificação anual, realizada no início do ano lectivo pela professora cooperante 
Susana Sismeiro (Anexo 2), previa a realização desta unidade de trabalho no segundo período, 
o que nos pareceu apropriado tanto em conteúdo, como em calendarização para a realização 
da nossa prática lectiva supervisionada. A Ilustração pareceu-nos ser o mote ideal para 
desenvolver as questões relacionadas com a Cultura Visual, tema que já tínhamos definido 
como um aspecto a desenvolver no nosso trabalho. 
Para a preparação desta unidade de trabalho procurámos informação sobre o que é que 
se pode considerar Ilustração, utilizações da Ilustração, ilustradores nacionais e internacionais, 
técnicas gráficas mais utilizadas em Ilustração, etc.  
 
1.1.6.1 O que é Ilustração? 
A Ilustração é uma forma de expressão artística que existe para comunicar uma 
mensagem pré-estabelecida. Serve um propósito, uma solicitação ou um cliente que pretende 
comunicar uma ideia através de uma linguagem não verbal. É aqui que reside a principal 
diferença em relação a uma pintura ou outra obra de arte, pois “nas Artes Plásticas a obra não 
necessita de um propósito específico, é algo interpretativo, (…) na Ilustração é o contrário, 
existe uma mensagem clara e definida, que precisa ser comunicada e recebida conforme o 
ilustrador a concebeu” (Antunes, 2007, p.4).  
Embora o termo seja usado frequentemente para se referir a desenhos, pinturas ou 
colagens, uma fotografia também é uma imagem, logo também é uma Ilustração. Para evitar 
confusões, na linguagem corrente convencionou-se chamar ‘Fotografia’ às imagens do real, e 





1.1.6.2 Utilizações da Ilustração e principais ilustradores 
Em meados do século XIX, Rodolphe Töpffer afirmou de forma quase profética, a 
respeito das vantagens da utilização das imagens e das histórias ilustradas: 
A história ilustrada à qual a crítica de arte não dá atenção e que raramente 
preocupa os letrados, sempre exerceu grande atracção. Mais, na verdade que a 
própria literatura, pois para além do facto de que há mais gente capaz de ver do 
que de ler, agrada às crianças e às massas, parcelas do público que seria desejável 
promover. Com a dupla vantagem de acrescentar concisão e clareza, a história 
ilustrada, em condições de igualdade, acabará por suplantar a outra, por dirigir-se 
com maior agilidade a um maior número de mentes; e também porque em qualquer 
contexto, aquele que emprega um método tão directo leva vantagem sobre os que 
falam por capítulos (citado por Gombrich, 2007, p.296). 
A profecia de Töpffer, viria a confirmar-se, embora não completamente, com o 
desenvolvimento da imprensa ilustrada, do cinema, da televisão e do multimédia, e com a 
importância que a imagem adquiriu a partir do século XX até aos nossos dias. 
A imagem aliada ao texto assumiu várias características e utilizações que passaremos 
resumidamente a descrever. 
Um cartoon é uma ilustração de carácter humorístico, com uma vertente bastante 
crítica, que tem como objectivo retratar de forma cómica aspectos da sociedade actual. O 
cartoon pode, ou não, ser acompanhado de legenda. O termo, de origem inglesa, significa 
‘esboço’, ‘estudo’ e foi usado pela primeira vez para se referir a este tipo de Ilustração quando 
a revista humorística inglesa Punch começou a publicar desenhos que parodiavam e 
satirizavam acontecimentos da política contemporânea da época. Este tipo de Ilustração ainda 
é hoje muito utilizado na imprensa escrita actual.  
A caricatura é um género de ilustração similar ao cartoon, pois também tem um carácter 
cómico. A principal diferença entre ambas é que a caricatura se baseia numa pessoa em 
concreto, enquanto o cartoon se baseia numa situação ou acontecimento. A caricatura é um 
retrato desenhado que enfatiza e exagera determinadas características de um indivíduo, assim 
como os seus gestos e hábitos particulares. A realização de caricaturas tem origem no 
Renascimento, sendo de Leonardo Da Vinci os primeiros desenhos de cunho caricatural 
conhecidos. A invenção da caricatura, propriamente dita, é atribuída a Annibale Carracci 
(1560-1609). Ao longo da história podemos encontrar excelentes caricaturistas como William 
Hogarth (1697-1764) e Honoré Daumier (1808-1879). 
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Em Portugal, Rafael Bordalo Pinheiro distingue-se como caricaturista político e social. 
A sua criação mais célebre é a personagem do Zé Povinho que retrata de uma forma 
humorística as principais características do povo português. Na actualidade, André Carrilho é 
reconhecido internacionalmente pelos seus cartoons e caricaturas, trabalhando regularmente 
para prestigiadas publicações nacionais e internacionais. 
A ilustração editorial é o ramo da Ilustração que está mais intimamente ligado aos 
livros. Os pergaminhos egípcios e as iluminuras medievais estiveram na génese da ilustração 
editorial, que evoluiu principalmente a partir da invenção da imprensa. Actualmente devido à 
utilização de novas técnicas de computação gráfica e digitalização, e, ao uso de softwares 
avançados de manipulação fotográfica, as fronteiras entre Ilustração e texto tornam-se cada 
vez mais indefinidas, o que transforma alguns livros em verdadeiras obras de arte. 
Gustave Doré (1832-1883), de origem francesa, foi um dos mais bem sucedidos 
ilustradores de livros do século XIX, tendo ilustrado mais de cento e vinte obras literárias, 
entre as quais A Divina Comédia de Dante Alighieri, Dom Quixote de La Mancha de Miguel 
Cervantes, a Bíblia Sagrada, e, alguns contos infantis como O Capuchinho Vermelho, 
Cinderela, O Gato das Botas e A Bela Adormecida de Charles Perrault. 
Actualmente, assiste-se em Portugal ao aparecimento de clássicos ilustrados por autores 
contemporâneos como é o caso de Luís de Camões - Sonetos e Outros Poemas, seleccionados 
por Richard Zenith (2009), e de Romeu e Julieta de William Shakespeare (2008), ambas as 
obras ilustradas por João Fazenda, ilustrador que tem trabalhado muito em ilustração editorial, 
mas também na realização de cartoons para a imprensa escrita, filmes de animação e diversos 
trabalhos para a indústria discográfica e para o sector publicitário como flyers, cartazes, etc.  
A ilustração científica é uma área da Ilustração que requer muito rigor, pois tem como 
objectivo representar o mais claramente possível o objecto do seu estudo. Este tipo de 
Ilustração é muito utilizado em livros de Medicina e Ciência. O desenho arqueológico 
também faz parte da ilustração científica. Leonardo da Vinci foi um dos precursores do 
desenho científico com os seus estudos anatómicos. 
O ilustrador e biólogo Pedro Salgado é um dos mais conceituados ilustradores 
científicos portugueses. Especialista ilustração ictiológica (peixes), a sua obra tem obtido 
vários prémios. De entre os seus trabalhos mais conhecidos contam-se “os calendários de 
1995 e 1996 da Expo ’98, as ilustrações do Oceanário de Lisboa, diversas séries de selos dos 




A banda desenhada, ou também chamada “arte sequencial” (Eisner, 1985) é uma forma 
de Ilustração que conjuga texto e imagem de forma a narrar uma história em vários quadros. 
A primeira obra de banda desenhada conhecida foi um livro de Rodolphe Töpffer intitulado 
Histoire de M. Vieux Bois. Esta obra, constituída por trinta páginas com seis cenas cada 
página e com uma legenda por baixo de cada cena, foi concluída em 1827 mas apenas foi 
publicada em 1837 (Gombrich, 2007).  
No século XIX, o alemão Wilhelm Busch publica Max und Moritz e no século XX 
assiste-se à criação de muitos heróis de banda desenhada tal como Popeye, criado em 1929 
por E. C. Segar, e, Superman, criado nos Estados Unidos em 1938 pela dupla de autores Joe 
Shuster e Jerry Siegel, só para citar alguns exemplos.  
Depois da distribuição em grande massa das ‘revistas aos quadradinhos’, assiste-se 
actualmente à publicação de álbuns de banda desenhada com maior qualidade de impressão e 
destinados principalmente a um público mais conhecedor e exigente. Os grandes heróis 
criados pela banda desenhada continuam a existir noutros meios tais como o cinema ou os 
jogos de vídeo. 
Os storyboards são ilustrações realizadas pelos cineastas ou visualizadores que têm 
como objectivo prever todas as cenas de um filme, ajudar a visualizar os enquadramentos e 
antecipar problemas que possam ocorrer durante as gravações. No storyboard é também 
definido todo o material necessário à concretização do filme, assim como cenários e adereços.  
Uma infografia é uma representação visual de uma informação. Podem ser gráficos, 
mapas ou esquemas, que têm como objectivo sintetizar o essencial da informação para 
facilitar a comunicação. A infografia é especialmente útil em jornais, revistas, manuais 
técnicos e educativos, e, também em sistemas de informação de transportes como a rede de 
metro, por exemplo. Em 1933, Harry Beck projectou o mapa do metro de Londres, que 
posteriormente serviu de referência a todos os mapas de redes de transportes do mundo (Ken, 
1994). 
Os Selos, as Vinhetas e as Notas são também utilizações da Ilustração. São áreas muito 
específicas, que apresentam um laborioso trabalho de desenho. O Instituto Monetário 
Europeu, o antecessor do Banco Central Europeu, lançou em 1996 um concurso para o 
desenho das notas de euro que entrariam em vigor em Janeiro de 2000. A série de desenhos 
vencedora foi a de Robert Kalina, desenhador de notas de banco do Oesterreichische 
Nationalbank, o banco central austríaco com sede em Viena (Books LLC, 2010). 
A animação é a arte de dar vida a ilustrações estáticas. O primeiro filme de animação foi 
Humorous Phases of Funny Faces (1906) do cartoonista J. Stuart Blackton, um dos co-
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fundadores da Companhia Vitagraph (Dirks, 2010). Nos Estados Unidos, Walt Elias Disney 
(1901-1966) foi o criador da maior produtora de cinema de animação, a Walt Disney 
Company em 1923. Criador de personagens como o Rato Mickey, o Pato Donald, Pateta e 
Pluto, Disney aproveitou com muita imaginação as potencialidades do cinema sonoro a cores 
que surgiram na época da fundação da companhia. Após a sua morte, a empresa passou por 
várias fases que culminaram em 2006 com a compra dos estúdios da Pixar e a fusão das duas 
empresas.  
Com a expansão da internet e o desenvolvimento das tecnologias multimédia existem 
outros tipos de Ilustração como o cartoon e a infografia que estão a incorporar as técnicas da 
animação para conferir mais dinamismo, melhorar a informação ou enriquecer o conteúdo. 
A ilustração infantil é a arte de combinar textos e imagens de forma a tornar a 
mensagem o mais apelativa possível, tendo em conta a idade do público a que se destina. Data 
do século XVIII o aparecimento de livros especificamente voltados para as crianças. Até 
então, obras como as Fábulas de La Fontaine (1668 e 1694) e os Contos da Mãe Gansa de 
Charles Perrault (1697), actualmente associados ao género infantil, haviam sido publicados 
visando o público em geral (Lajolo e Zilberman, 2006).  
Em 1865, John Tenniel ilustrou a edição original de Alice no País das Maravilhas, de 
Lewis Carrol. Até hoje, as suas ilustrações de Alice são as mais conhecidas, apesar do elevado 
número de ilustrações existentes desta obra. 
No final do século XX, os livros da Anita encantaram milhões de crianças. Os textos de 
Gilbert Delahaye e as ilustrações de Marcel Marlier deram a estes livros um encanto que 
ainda hoje tem fãs de todas as idades.  
O número de publicações destinadas ao público infantil aumentou exponencialmente 
nas últimas décadas, o que levou ao aparecimento de uma nova geração de ilustradores com 
técnicas e linguagens estéticas diferentes. Em Portugal podemos nomear Teresa Lima, João 
Caetano, André Letria e Carla Pott, entre muitos outros. No panorama internacional 
destacamos Rebecca Dautremer, Anna Laura Cantone, Beatrice Alemagna e Bernard Jeunet. 
 
1.1.6.3 Principais técnicas 
Com o desenvolvimento dos computadores e do software de desenho, a Ilustração 
sofreu, em alguns sectores, uma profunda alteração técnica deixando de lado o papel e as 
tintas para passar a incorporar os pixéis e as curvas bézier como os seus elementos 
constituintes. Muitos ilustradores utilizam técnicas mistas em que aliam o desenho digital 
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com as técnicas tradicionais. No entanto, a Ilustração tradicional mantém-se com um vigor 
surpreendente, nomeadamente em certas áreas como a Ilustração Infantil. O guache, a 
aguarela, as tintas acrílicas, o pastel e as canetas de vários tipos, são exemplos de técnicas 
actualmente bastante utilizadas, assim como a colagem. Materiais como o papier marché, a 
plasticina e o barro são também usados para produzir cenas que são posteriormente 
fotografadas para serem utilizadas como ilustrações. 
 
 
1.2 Caracterização do contexto escolar 
 
1.2.1 A ESCOLA 
A ESFRL – Escola Secundária Francisco Rodrigues Lobo é uma escola do ensino 
secundário oficial (10.º, 11.º e 12.º anos) diurno e nocturno. Apesar de uma vincada 
orientação para os Cursos Científico-Humanísticos, esta escola foi acolhendo outras ofertas, 
tais como: Cursos Tecnológicos, Educação e Formação de Adultos (EFA), e, Cursos 
Profissionais. Situada na cidade de Leiria, sede de concelho e capital de distrito, não serve 
apenas a população da cidade, abrangendo todo o concelho. As principais actividades 
económicas da população servida pela escola são ligadas aos sectores secundário e terciário, 
nomeadamente a indústria, a construção civil, o comércio, os transportes e a hotelaria.  
 
1.2.1.1 Breve historial 
A escola foi criada por decreto durante a reforma de Costa Cabral em 1844. A criação 
dos liceus visava a preparação dos alunos para o ensino superior, para a carreira eclesiástica e 
para o exercício de cargos públicos. Costa Cabral pretendia a criação de um liceu em cada 
capital de distrito, que iriam substituir as chamadas escolas anexas que funcionavam nas 
povoações mais importantes. Mas, o caminho para a constituição do liceu em Leiria foi longo 
e difícil; a baixa frequência do ensino secundário (que só ultrapassou a meia centena em 
1849/50) e a não nomeação de comissários que desempenhariam as funções de Reitor eram 
justificação para, em 1848 ainda se aguardar essa instalação. O ano de 1850/51 foi o ano do 
grande desenvolvimento do ensino secundário, com a constituição definitiva do liceu, que 
começou a funcionar provisoriamente no Seminário Episcopal. Mas foi só em 4 de Maio de 
1852 que foi constituído oficialmente o Liceu de Leiria, na presença de todos os seus 
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professores e do Reitor. Em 1895, a escola foi instalada em edifício próprio mandado edificar 
pela Junta Geral do Distrito. O novo edifício dispunha de salas de aula, sala de professores, 
biblioteca, laboratórios de ciências, pátio de recreio e ginásio. Em 1912, passou a designar-se 
Liceu de Rodrigues Lobo com a atribuição de patrono (ESFRL, 2008).  
Francisco Rodrigues Lobo, nascido em Leiria em 1580 foi poeta, prosador, 
historiógrafo, tradutor, moralista e erudito. Bacharel em Direito pela Universidade de 
Coimbra, é considerado o criador da prosa bucólica. Foi autor de obras como Corte na Aldeia, 
Condestabre, Primavera, Pastor Pereyrino e Desenganado, entre outras (ESFRL, 2008). 
A designação anterior, Liceu de Rodrigues Lobo, foi substituída pela de Liceu Nacional 
de Leiria em 1943 durante o Estado Novo. Após o 25 de Abril, o Ministério da Educação e da 
Cultura, promovendo a unificação do ensino, uniformizou a designação dos estabelecimentos 
de ensino criando as escolas secundárias em 1975. A Escola assumiu então a designação que 
mantém até hoje, Escola Secundária de Francisco Rodrigues Lobo (ESFRL, 2008). 
 
1.2.1.2 Alunos 
A escola tem cerca de 1200 alunos: 921 no ensino regular cientifico humanístico, 56 no 
ensino regular tecnológico, 80 no ensino profissional e 116 no ensino recorrente, com a 
distribuição que podemos observar no Quadro 1. 
A população escolar provém sobretudo das escolas básicas do conselho de Leiria. Com 
a abertura da escola aos Cursos Tecnológicos e aos Cursos Profissionais, a população 
estudantil ultrapassou os limites do concelho, sendo cada vez mais frequentes os alunos de 
outros concelhos do distrito de Leiria. 
 
Quadro 1: Distribuição dos alunos por tipo de curso e ano de escolaridade (dados relativos ao ano 2008/2009) 
Científico-Humanístico Tecnológico Profissional Recorrente 
921 56 80 116 
10.º 11.º 12.º 10.º 11.º 12.º 1.º 2.º 3.º Módulos 






1.2.1.3 Pessoal Docente 
A Escola tem um total de 126 professores, dos quais 90 são Titulares e Quadros de 
Nomeação Definitiva (QND). Os professores de Quadro de Zona Pedagógica (QZP) e 
Contratados e Outros são em menor número, o que significa que o corpo docente é bastante 
estável, como podemos constatar no Quadro 2. 
 
Quadro 2: Distribuição do pessoal docente por categoria profissional (dados relativos ao ano 2008/2009) 
Professores Quantidade 
Titulares 46 






1.2.1.4 Pessoal Não Docente 
O corpo de pessoal não docente conta com 35 elementos e é igualmente estável, 
distribuindo-se da forma que se apresenta no Quadro 3: 
 
Quadro 3: Distribuição do pessoal não docente por categoria profissional (dados relativos ao ano 2008/2009) 
Funcionários Quantidade 
Pessoal de apoio educativo e auxiliar 23 
Pessoal Administrativo 9 





1.2.1.5 Projecto Educativo 
O Projecto Educativo 2008/2011 da Escola Secundária Francisco Rodrigues Lobo tem 
como lema: “Ensinar Educando, Aprender Participando”. O referido documento declara como 
missão da escola: 
Contribuir para que todos acedam ao conhecimento, criem gosto pelo saber e 
hábitos de trabalho, numa perspectiva de formação ao longo da vida. Promover 
uma educação para os valores fundamentais, desenvolvendo nos alunos uma 
cidadania activa e crítica de forma a poderem intervir numa sociedade global e 
multicultural em que a diferença seja fonte de enriquecimento (ESFRL, 2008, p.1). 
 
1.2.1.6 Oferta Formativa 
Os cursos oferecidos pela escola dividem-se em: Científico-Humanísticos, 
Profissionais, Tecnológicos, Ensino Recorrente e de Educação e Formação de Adultos (EFA): 
Cursos Científico-Humanísticos 
• Curso de Ciências e Tecnologias 
• Curso de Línguas e Humanidades 
• Curso de Artes Visuais 
Cursos Profissionais 
• Curso Profissional de Técnico de Processamento e Controlo de Qualidade Alimentar 
• Curso Profissional de Técnico de Design, variante de Interiores/Exteriores 
• Curso Profissional de Museografia e Gestão do Património 
Cursos Tecnológicos 
• Curso Tecnológico de Acção Social 
Ensino Recorrente 
• Curso de Ciências e Tecnologias 
• Curso de Ciências Sociais e Humanas 
• Curso de Ciências Socioeconómicas 
Cursos de Educação e Formação de Adultos (EFA) 
• Curso EFA 3º Ciclo do Ensino Básico (EFA B3) 
• Curso EFA Escolar Secundário 
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1.2.1.7 Espaços Físicos 
No presente ano lectivo, a Escola está a ser alvo de obras profundas, inseridas no 
Programa Ministerial de Requalificação das Escolas Secundárias. Esta situação trouxe alguns 
constrangimentos ao funcionamento normal da instituição. No edifício original de cinco pisos 
divididos em duas alas, apenas uma das alas está em funcionamento. As salas de aula, 
nomeadamente duas salas de Desenho e a Oficina de Artes, que ficavam na ala em obras 
foram transferidas para monoblocos colocados no pátio da escola.  
 
   
Figura 2 e 3. À esquerda: entrada da escola com busto de Francisco Rodrigues Lobo. À direita: monoblocos 
colocados no pátio durante a primeira fase das obras de requalificação. (Fonte própria, 2010). 
 
Esta situação alterou-se no princípio do terceiro período, com a entrada em 
funcionamento da zona já requalificada e a continuação dos trabalhos na zona anteriormente 
em funcionamento.                                       
Das salas de Desenho existentes, apenas uma se manteve em funcionamento durante o 
primeiro e segundo períodos (sala D1), funcionando as restantes em monoblocos, sem as 
necessárias condições para o desenvolvimento de trabalhos mais específicos. Apesar dos 
monoblocos estarem equipados com computador e haver videoprojectores para requisitar, 
apenas foi possível fazer projecções multimédia na sala D1, pois os monoblocos não reuniam 
as condições de projecção necessárias, tais como iluminação e superfície de projecção. Outros 
equipamentos como impressoras e material didáctico diverso estiveram encaixotados, 





Figura 4 e 5. À esquerda: interior da sala de desenho D1. À direita: interior do monobloco D2. (Fonte própria, 
2010). 
 
A Biblioteca Escolar / Centro de Recursos Educativos manteve-se normalmente em 
funcionamento durante o primeiro e segundo períodos, apesar de as obras preverem a 
construção de uma nova biblioteca. A antiga biblioteca era composta por duas salas: a Sala de 
Leitura e o Centro de Recursos Educativos, onde existiam zonas diferenciadas que permitiam 
actividades de estudo, realização de trabalhos de grupo, leitura de lazer e audição de rádio, 
cassetes e CD áudio. A nova biblioteca, com uma área muito superior à anterior irá permitir 
uma utilização mais diversificada, assim como a disponibilização de mais materiais que a 
Escola possui e que não estavam acessíveis nas antigas instalações.  
 
1.2.2 A PROFESSORA COOPERANTE 
A professora cooperante responsável pelo acompanhamento do nosso trabalho foi a 
professora Susana Sismeiro.  
A professora Susana Sismeiro é licenciada em Arquitectura pela Faculdade de 
Arquitectura de Lisboa e realizou a Profissionalização em Serviço no grupo 600 na Escola 
Superior de Educação de Leiria. Conta com quase vinte anos de serviço, tendo já leccionado 
as disciplinas Educação Visual, Teoria do Design, Técnicas de Expressão e Práticas de 
Representação, Desenho, Geometria Descritiva, História da Cultura e das Artes, Materiais e 
Área de Projecto. No ano lectivo de 2009/2010 lecciona Geometria Descritiva ao 10.º e 11.º 
anos e Desenho A ao 12.º ano do Curso de Artes Visuais e as suas turmas são o 10.ºJ, 11.ºH e 





1.2.3 A TURMA 12.º H 
1.2.3.1 Caracterização geral 
A turma seleccionada para o desenvolvimento do nosso trabalho foi o 12.º H do Curso 
Científico-Humanístico de Artes Visuais, turma à qual a Professora Susana Sismeiro lecciona 
a disciplina de Desenho. 
A turma 12.º H é constituída por vinte e dois alunos, dos quais dezassete são raparigas e 
cinco são rapazes (Anexo 4). A idade média no início do ano lectivo era de dezassete anos, 
sendo que 60% dos alunos da turma nunca ficaram retidos durante o seu percurso escolar. A 
maioria dos alunos são da cidade de Leiria ou arredores, mas existem três, que se deslocam de 
mais longe, mais concretamente de Ourém, Santa Catarina da Serra e Porto-de-Mós. Quase 
todos os alunos desta turma pretendem prosseguir estudos no ensino superior em cursos 
ligados ao Design, Arquitectura, Pintura, Fotografia e Cinema. O comportamento da turma é 
considerado pela generalidade dos professores da turma de bom, não existindo qualquer 
ocorrência de participação disciplinar. Em relação ao contexto familiar, a maioria dos alunos 
provém de famílias de classe média, vive com os pais e quase todos têm um irmão/irmã. A 
média de estudos dos pais é equivalente a dez anos, embora alguns tenham uma escolaridade 
bastante abaixo e outros bastante acima. Os pais dos alunos desta turma trabalham sobretudo 
na área dos serviços. Todos os alunos consideram ter um relacionamento bom ou muito bom 
com os pais, irmãos, professores e colegas de turma. Os dados anteriores foram retirados de 
um questionário realizado no início do ano lectivo, pela Directora de Turma, a professora 
Beatriz Fontes.  
As disciplinas que fazem parte do horário dos alunos desta turma são: Português, 
Oficina de Artes, Oficina Multimédia, Desenho, Educação Física e Área de Projecto. A carga 
horária total é de 17 blocos de 90 minutos. O horário de Desenho é constituído por 2 blocos 
de 90 minutos, assistidos por toda a turma, e um bloco e meio de 135 minutos, onde a turma 
se divide em dois turnos, funcionando um de manhã e outro à tarde. Esta situação é 
especialmente útil para tarefas práticas e/ou que requeiram bastante disponibilidade do 
professor, uma vez que em cada turno só estão presentes onze alunos. A mesma situação de 
desdobramento da turma verifica-se nas disciplinas de Oficina Multimédia e Oficina de Artes 
(Anexo 5). 
No primeiro período o aproveitamento geral da turma foi considerado bom, verificando-
se nas avaliações a existência de apenas três alunos com uma classificação inferior a dez 
valores, dois a Português e um a Oficina de Artes (Anexo 6).  
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1.2.3.2 Caracterização na disciplina de Desenho 
Durante o primeiro período assistimos a várias aulas de Desenho do 12.ºH. O nosso 
objectivo foi analisar a turma, o seu comportamento e trabalho para depois seleccionar a 
problemática a desenvolver, fundamentando-a nas observações realizadas. No 12.º H, até à 
interrupção lectiva do Carnaval, os trabalhos desenvolvidos pelos alunos na disciplina de 
Desenho, foram: 
Desenho de observação de um espaço e sua articulação com a figura humana 
• Vários espaços da escola: biblioteca e bar, à vista; 
• Espaço à escolha do aluno, a partir de fotografia. 
 
Estudo da Figura Humana e sua articulação com forma mecânica ou utensílio 
• Colegas em várias posições, à vista; 
• Modelos tridimensionais, à vista; 
• Mãos e pés, à vista ou a partir de fotografia; 
• Relações entre o corpo humano e os objectos, à vista ou a partir de fotografia. 
 
Estudo de fragmentos de imagens 
• Parte 1 - Trabalho de investigação sobre os artistas plásticos Maria Helena Vieira da 
Silva e Arpad Szenes. 
• Parte 2 – Elaboração de projecto plástico, a partir de fragmentos de obras dos artistas 
plásticos Maria Helena Vieira da Silva e Arpad Szenes. 
 
Estudo de objectos naturais e artificiais  
• Desenho naturalista de pão, sapato, pano e fruto seco; 




Teste de Avaliação, tipo Exame. 
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Figura 8 e 9. À esquerda: projecto plástico, a partir de fragmentos de obras de Maria Helena Vieira da Silva e 
Arpad Szenes. À direita: natureza morta com pão, pano, sapato e fruto seco. (Susana Sismeiro, 2010). 
 
   
Figura 10 e 11. À esquerda: página de diário gráfico. À direita: teste de avaliação. (Susana Sismeiro, 2010). 
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Da análise efectuada ao desempenho dos alunos nestes trabalhos, concluímos que os 
alunos possuíam algum domínio das técnicas e dos materiais e realizavam com alguma 
qualidade plástica os trabalhos propostos. A nossa apreciação foi confirmada pela média das 
notas do primeiro período que foi de 13,5, sendo a nota mais alta dezassete valores e a mais 
baixa onze valores (Anexo 7). 
Um dos aspectos que nos despertou mais a atenção foi o interesse mediano manifestado 
durante o desenvolvimento dos trabalhos. Apesar de a grande parte dos alunos cumprir as 
tarefas propostas, pareceu-nos existir um deficit motivacional, que se não existisse poderia 
conduzir à obtenção de melhores resultados pela generalidade dos alunos da turma. De 
maneira geral, distinguimos, nesta turma, dois grupos de alunos. Um deles é constituído por 
alunos que possuem talento inato para o Desenho, mas que ficam bastante aquém nos 
trabalhos realizados na aula pois não se empenham, sentem-se frequentemente desmotivados 
e não cumprem totalmente o enunciado proposto. O outro grupo é composto por alunos 
trabalhadores, mas com dificuldades ao nível da representação, o que os leva a desmotivarem-
se com os resultados obtidos. Mas como em todas as generalizações, temos excepções, como 
por exemplo a aluna S.C., que é uma aluna que alia excelentes capacidades ao nível do 
Desenho e elevado potencial criativo com uma notável capacidade de trabalho. Esta aluna foi 
distinguida no presente ano lectivo com dois prémios em concursos de nível local e nacional. 
 
 
Figura 12. Trabalho premiado com o 2.º lugar no VIII Concurso da APECV 
 “Olhar Helena e Arpad” (fonte própria, 2010). 
 
Constatámos também que maioria dos alunos possui a criatividade pouco desenvolvida 
e que nos trabalhos onde esta é requerida sentem-se perdidos e têm dificuldades em ‘pensar 
sobre as coisas’. Os alunos mais criativos apresentam bastantes dificuldades em concretizar as 
suas ideias acabando por se dispersar e não realizar o trabalho de acordo com o seu potencial. 
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No entanto, a falta de preparação cultural dos alunos foi a questão que mais nos 
sensibilizou na análise que realizámos. As principais lacunas detectadas foram: espírito crítico 
diminuto, falta de bases culturais e escassez de referências estéticas de qualidade. Mas, a 
estruturação e a fundamentação dos trabalhos são também aspectos muito pouco 
desenvolvidos por estes alunos, que na sua maioria revela um total desconhecimento sobre as 
várias correntes artísticas, principalmente as da arte contemporânea. Apesar de sabermos que 
esta questão não é particular do 12.ºH, abrangendo grande parte dos alunos que frequentam o 
Curso de Artes Visuais no Ensino Secundário, achámos que seria um aspecto interessante e 
útil a tratar. 
Após o trabalho de análise exposto anteriormente, concluímos que a falta de preparação 
cultural dos alunos dos alunos do 12.º H era a questão mais importante e que mais 
condicionava a obtenção de melhores resultados, uma vez que tinha implicações na motivação 



































2.1 A Unidade Didáctica ‘Ilustração de uma Lenda de Leiria’ 
 
2.1.1 ACTIVIDADES PREPARATÓRIAS 
A nossa actuação na Escola Secundária Francisco Rodrigues Lobo, consistiu, numa 
primeira fase, em assistirmos a algumas aulas da professora cooperante e também de outros 
professores do grupo de Artes Visuais. Esta oportunidade que nos foi dada revelou-se muito 
importante na criação de uma visão global do panorama do ensino das Artes Visuais naquela 
escola e permitiu-nos tomar conhecimento das diferentes formas de ensinar dos vários 
professores e das diversas disciplinas leccionadas no Curso Científico-Humanístico de Artes 
Visuais e nos Cursos Profissionais de Técnico de Design de Interiores/Exteriores e de Técnico 
de Museografia e Gestão do Património. As disciplinas a que assistimos foram 
nomeadamente: Desenho 10.º, 11.º e 12.º anos, Geometria Descritiva 10.º e 11.º anos, 
Comunicação Visual 11.º ano, História da Cultura e das Artes 10.º ano e Oficina de Artes 12.º 
ano, dos professores Susana Sismeiro, Maria Pina, Marlene Maciel, Paula Tourais, Ana 
Ganhão e Maria João Vieira. 
Em relação às disciplinas leccionadas pela professora cooperante, Susana Sismeiro, 
Geometria Descritiva 10.º e 11.º anos e Desenho 12.º ano, fomos semanalmente a uma aula 
para conhecer as turmas, os métodos de ensino da professora e a planificação prevista até ao 
final do ano lectivo, de maneira a definir a nossa problemática e adequar a nossa intervenção 
ao contexto da escola e da turma. Esta fase durou sensivelmente até ao final do primeiro 
período, sendo de importância fundamental para fase seguinte, que decorreu durante o mês de 
Janeiro e que consistiu na formulação do trabalho, no seu enquadramento teórico e na 
planificação da unidade didáctica que leccionámos no âmbito deste relatório.  
Após assistirmos a várias aulas, seleccionámos para o desenvolvimento do nosso 
trabalho a disciplina de Desenho A e a turma 12.º H do Curso Científico-Humanístico de 
Artes Visuais. No final do primeiro período assistimos à reunião de avaliação da turma 12.º H 
para conhecermos os restantes professores da turma, a sua opinião sobre os alunos, as 
classificações obtidas e os projectos em desenvolvimento.  
Nesta altura tivemos de definir a unidade didáctica a leccionar e a problemática a 
desenvolver. A decisão foi tomada após acordo com a professora cooperante e comunicada ao 
conselho de turma na reunião de avaliação do primeiro período. Durante o mês de Janeiro, 
continuámos a assistir às aulas de Desenho da professora Susana Sismeiro, de modo a 
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consolidar a formulação e definição do Plano do Relatório de Mestrado, a entregar na Reitoria 
até 30 de Janeiro (Apêndice 1).  
Nesta fase realizámos também a investigação necessária sobre tipos de Ilustração, 
ilustradores e técnicas, planeámos as aulas a leccionar, delineámos as estratégias e 
procedemos à elaboração ou recolha dos recursos didácticos a utilizar (enunciados, 
apresentações multimédia, livros e filmes sobre o tema, informações sobre exposições, 
exemplos de artworks, etc.). Também realizámos contactos para a realização de vários 
eventos que iriam fazer parte do nosso desempenho enquanto docentes de Desenho do 12.º H. 
 
2.1.2 TEMA 
‘Ilustração de uma Lenda de Leiria’ foi o tema escolhido. Depois de realizarmos uma 
pesquisa sobre contos e histórias que se revestissem de interesse pedagógico para os alunos, 
ou que com eles estabelecessem alguma relação de proximidade, concluímos que as lendas 
podiam ser pontos de partida adequados para a realização das ilustrações. As lendas são textos 
curtos, de mensagem clara e com um lado fantástico que agrada aos mais jovens. Além do 
mais fazem parte do nosso património cultural que é importante tanto preservar, como 
também reinventar com perspectivas mais inovadoras, uma vez que o património cultural que 
não se renova tem tendência a desaparecer. Outro aspecto a considerar na escolha do tema foi 
o facto de considerarmos oportuno inserir as lendas na problemática da Cultura Visual no 
ensino do Desenho. 
 
2.1.3 PROBLEMÁTICA 
A relação entre ‘Cultura Visual e Práticas Educativas na Disciplina de Desenho’ foi a 
problemática seleccionada para o nosso trabalho, depois de realizarmos a análise à turma, à 
escola e ao contexto pedagógico onde se insere a disciplina de Desenho 12.º ano. Durante a 
nossa prática pedagógica, o nosso objectivo será determinar qual a importância que o 
desenvolvimento da Cultura Visual nos alunos pode ter no seu desempenho. As estratégias 
seleccionadas terão como base a promoção cultural através da integração nas aulas de 
exemplos que permitam aos alunos ir construindo uma plataforma de referências, alertando-os 
para a realização de eventos culturais, promovendo a pesquisa e estimulando os alunos no 
sentido de alargar essa busca cultural ao contexto extra-escolar.  
No nosso projecto pedagógico teremos sempre em atenção o facto de os alunos estarem 
a frequentar uma disciplina sujeita a exame. Apesar de central no nosso trabalho, a Cultura 
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Visual não deve levar a que seja atribuída menos importância a outras questões como a 
técnica, a composição, o enquadramento, a coerência gráfica e outras questões que constituem 
os aspectos mais avaliados em exame, mas pelo contrário deve servir de estímulo para o 
aperfeiçoamento destas questões. 
 
2.1.4 PLANIFICAÇÃO 
A planificação da unidade didáctica ‘Ilustração de uma Lenda de Leiria’ (Apêndice 2) 
data do início do segundo período. Nesta planificação calendarizámos as actividades, 
determinámos as competências a desenvolver, os conteúdos a transmitir, os recursos a utilizar 
e os instrumentos de avaliação a aplicar.  
Numa etapa anterior à elaboração desta planificação tivemos de proceder a algumas 
alterações da planificação anual da disciplina, em colaboração com a professora cooperante 
Susana Sismeiro, e também com a professora Maria João Vieira, que também lecciona a 
disciplina de Desenho a uma outra turma de 12.º ano da escola, o 12.ºI. A primeira dessas 
alterações foi modificar a sequência das unidades, com o adiamento do início da unidade 
‘Ilustração’ para depois da interrupção do Carnaval e a consequente antecipação e união das 
unidades ‘Sapatos, Pano, Pão e Fruto Seco’ e ‘Esquemas Cromáticos e Inversão’. Outro dos 
ajustes foi o aumento do número de aulas concedido à unidade ‘Ilustração’, uma vez que 
inicialmente apenas estavam previstas 7 aulas em vez das 15 depois atribuídas. Uma vez que a 
planificação anual era igual para as duas turmas e era usual desenvolverem o mesmo trabalho 
simultaneamente para permitir troca de experiências entre os alunos e também entre docentes, 
a professora Maria João mostrou-se receptiva para fazer as alterações necessárias à 
planificação anual, e seguir também a nossa planificação da unidade ‘Ilustração de uma Lenda 
de Leiria’. No entanto, uma vez que íamos desenvolver alguns recursos didácticos especiais e 
realizar uma investigação bastante específica, achou por bem solicitar-nos para leccionar 
algumas aulas ao 12.ºI, nomeadamente a aula número um e a aula número quatro desta 
unidade, o que se veio a realizar.  
 Nestas negociações, tenho a agradecer a disponibilidade com que ambas as docentes 
nos trataram, tentando, dentro dos possíveis, tudo fazer para que a planificação da unidade se 







As competências que considerámos fundamentais e que foram enunciadas na 
planificação da unidade didáctica ‘Ilustração de uma Lenda de Leiria’ são as seguintes: 
 
Conhecer vários tipos de ilustração e vários autores 
Como já referimos anteriormente, consideramos o conhecimento de Obras de Arte como 
ponto de partida essencial para a execução do trabalho dos alunos. Este alargamento dos seus 
horizontes não fica confinado à realização de um trabalho específico, mas cria na mente do 
aluno estruturas que lhe irão permitir criar referências e apurar o seu sentido estético. 
 
Apreciar e distinguir ilustração de qualidade 
Esta competência só pode ser adquirida na sequência da anterior, uma vez que só 
conhecendo várias e distintas obras o aluno será capaz de fazer uma apreciação crítica das 
mesmas. 
 
Desenvolver espírito crítico e preferências pessoais 
Não somos obrigados a gostar de tudo, independentemente da qualidade que podemos 
reconhecer em determinada obra. No entanto, se conhecermos pouco, se nos limitarmos a um 
determinado estilo, sem conhecermos os restantes, a nossa opinião terá sempre valor reduzido, 
pois não podemos não gostar do que desconhecemos. Por isso, o espírito crítico e as 
preferências pessoais têm de se basear nas competências anteriores. 
 
Adquirir hábitos de pesquisa em Livros 
O livro é um instrumento fundamental para o desenvolvimento da Cultura Visual. No 
caso da Ilustração, esta realidade é ainda mais evidente. Pensamos ser obrigação dos 
professores reintroduzir os livros no quotidiano dos nossos alunos, para que este recurso 
continue a ser utilizado, pois tem características únicas que não podem ser substituídas pela 






Frequentar Bibliotecas e Museus dentro e fora do contexto escolar 
Ir a uma biblioteca ou a um museu não deve ser um acto apenas realizado durante 
visitas de estudo ou outras acções organizadas pela escola. Estes espaços têm cada vez mais 
apetência para receberem os jovens estudantes, que devem ser incentivados a frequentá-los e a 
usufruir dos recursos que estes têm para oferecer. Muitas vezes, existe um desconhecimento 
por parte dos alunos das potencialidades de determinado espaço, e, de como podem tirar 
partido das bibliotecas e dos museus para a realização dos seus trabalhos escolares. 
 
Conhecer e utilizar a metodologia projectual no processo criativo 
As ideias não surgem do nada. Como podemos observar nos esboços apresentados por 
vários artistas, existe sempre um período, mais ou menos longo, de formulação e maturação 
da ideia, que culmina depois no resultado final. Todo este processo, a que chamamos 
metodologia projectual, é muitas vezes descurado no trabalho dos alunos, que se agarram às 
primeiras ideias, não investigam o suficiente, acabando por elaborar um trabalho de qualidade 
muito inferior àquele que poderiam ter realizado. O reconhecimento da importância da 
metodologia projectual no processo criativo através da visualização de exemplos é outra das 
competências a adquirir. 
 
Conhecer e experimentar várias técnicas gráficas 
Em relação à utilização de várias técnicas gráficas, o conhecimento é importante, mas a 
experiência é fundamental. Por vezes, os alunos têm receio de utilizar uma técnica que não 
dominam num determinado trabalho. A existência de aulas dedicadas a experimentar técnicas 
gráficas são por isso óptimas oportunidades de os alunos alargarem o seu leque de opções e 
criarem empatia com materiais que desconheciam ou nunca tinham utilizado. 
 
Criar ilustrações com qualidade 
O resultado final é sempre importante. Ele incorpora todos os esforços realizados pelo 
professor e pelo aluno durante o trabalho. Não deve constituir, no entanto, o único aspecto a 
ter em conta, pois o processo é tão importante como o resultado. Todos os alunos devem ficar 
satisfeitos no final, senão com o resultado, pelo menos com as aprendizagens realizadas ao 




Fomos buscar à globalidade dos conteúdos de Desenho previstos para o 12º ano, aqueles 
que mais directamente estavam relacionados com a unidade didáctica a leccionar e a 
problemática a desenvolver: 
1. Materiais 
2. Procedimentos 
 2.1.Técnicas: Aguarela / Guache; Pastel; Colagens; Mistas; Outras. 
 2.2. Procedimentos de síntese: A invenção no processo criativo. 
3. Sintaxe 
 3.1.Movimento e tempo: Selecção e sequência das cenas;  
     Localização dos elementos nas cenas; 
     Enquadramento; 
       Composição; 
       Narratividade; 
       Coerência gráfica. 
4. Sentido 
 4.1.Visão diacrónica: Vários tipos de ilustração. 
 4.2. A imagem e o observador:  A ilustração como objecto plástico 
      Níveis de realismo da ilustração 
        Públicos-alvo 
 
2.1.4.3 Actividades, Avaliação e Calendarização 
Na planificação foram previstas 15 aulas, 9 blocos de 90 minutos e 6 blocos de 135 
minutos, a acontecer de 18 de Fevereiro a 25 de Março de 2010.  
Para a primeira aula planeámos mostrar uma apresentação multimédia, cujo objectivo é 
elucidar os alunos sobre o que é a Ilustração, as suas várias aplicações e as técnicas utilizadas, 
através da visualização de exemplos de obras de ilustradores nacionais e internacionais. Nesta 
aula planeámos também apresentar vários livros para que os alunos possam apreciar as 
ilustrações e gradualmente adquirir consciência crítica em relação a elas. A distribuição e 
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análise do enunciado deverão ser as actividades seguintes. Como trabalho para casa pensámos 
solicitar aos alunos a realização de pesquisa sobre Ilustração (ilustradores, técnicas, etc.) e 
sobre a Lenda de Leiria a ilustrar (personagens, cenários, etc.) A pesquisa, além de ser um 
instrumento de avaliação, terá como objectivos incutir hábitos de investigação e alertar os 
alunos para os vários recursos existentes na cidade de Leiria, nomeadamente a Biblioteca da 
Escola, a Biblioteca Municipal, as Livrarias da cidade, a internet, etc. 
Para a segunda aula planeámos a visualização de exemplos das várias fases do processo 
criativo do trabalho da ilustradora Ana Sofia Gonçalves, nomeadamente um artwork original, 
o seu caderno de esboços e o livro “A princesa que veio da Lua”. Considerámos realizar uma 
análise do desenvolvimento do trabalho da artista para que os alunos interiorizem a 
necessidade dos estudos prévios no desenvolvimento do trabalho criativo e se 
consciencializem da complexidade inerente à realização de alguns artworks. 
Para a terceira aula projectámos uma visita de estudo à Ilustrarte 09 – IV Bienal de 
Ilustração para a Infância, patente no Museu da Electricidade em Lisboa de 13 de Fevereiro a 
4 de Abril de 2010. O objectivo desta visita é fornecer aos alunos uma vista panorâmica sobre 
a ilustração a nível internacional, mas também sensibilizá-los para a importância de ver 
exposições e de ver trabalhos originais. 
Para a quarta aula previmos a realização de um workshop de técnicas/ilustradores, cujo 
objectivo é aproximar os alunos das práticas artísticas de determinados autores e dar a 
conhecer algumas técnicas. Os ilustradores seleccionados foram: Rebecca Dautremer, Carla 
Pott e Ana Sofia Gonçalves.  
Planeámos ocupar a quinta e sexta aulas com a realização de esboços para a definição 
das cenas, a criação das personagens e dos cenários, dos enquadramentos, etc., com vista à 
elaboração do storyboard. 
Para a sétima aula planeámos a apresentação da pesquisa e dos esboços preliminares, 
que serão objecto de avaliação, e, o início do desenvolvimento das ilustrações finais que se 
deverá prolongar até à décima segunda aula, havendo uma interrupção no dia 10 de Março, 
por estar prevista uma visita dos alunos à ‘Futurália, Salão de Oferta Educativa, Formação e 
Emprego’. As ilustrações finais deverão ser três, elaboradas em formato A2 e com técnica à 
escolha do aluno.  
A décima terceira aula, prevista para o dia 23 de Março, será apenas para entrega dos 
trabalhos, uma vez que está destinada à realização de um teste de avaliação da 
responsabilidade da professora cooperante Susana Sismeiro. 
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Para a décima quarta aula, planeámos fazer um balanço das actividades desenvolvidas, 
através de uma conversa com os alunos.  
Na décima quinta e última aula, previmos realizar a entrega dos trabalhos. Planeámos 
que esta aula fosse também utilizada pela professora Susana Sismeiro para fazer o balanço do 
segundo período e realizar a auto-avaliação. 
Para o terceiro período, em data que ainda não tínhamos certa nesta altura, planeámos a 
realização de uma ‘Exposição Final de Ilustração’ no novo átrio da Escola, assim como de 
uma ‘Feira do Livro de Arte’. Inicialmente pensados para os dias 14, 15 e 16 de Abril, os 
eventos, ficaram até à interrupção lectiva da Páscoa sem data definida, uma vez que 
estávamos dependentes do concluir das obras da primeira fase e a consequente passagem para 
as novas instalações. 
 
2.1.5 ESTRATÉGIAS A DESENVOLVER 
A definição de estratégias consiste no estabelecimento dos objectivos a alcançar e na 
consequente adopção das acções, escolha dos meios e articulação dos recursos com vista a 
atingir esses objectivos. Usada originalmente na área militar, a palavra ‘estratégia’ é hoje 
bastante usada na área dos negócios, mas também na área da educação. 
Uma vez que definimos como objectivos do nosso trabalho promover a Cultura Visual 
dos alunos e analisar as suas implicações na disciplina de Desenho, as estratégias 
seleccionadas para a nossa prática pedagógica estão necessariamente de acordo com esses 
objectivos.  
 
2.1.5.1 Estratégias de Divulgação Cultural 
Para o estabelecimento destas estratégias, começámos por reflectir nas palavras que 
Eduardo Prado Coelho escreveu no jornal Público (2006): 
Nunca se trata de levar a arte ao povo, mas de levar o povo à arte. Por outras 
palavras, não vamos pôr os poemas de Pessoa em banda desenhada para serem 
mais acessíveis, mas devemos desenvolver as estruturas pedagógicas para que as 
pessoas entendam os poemas tais como eles são. Isto é o ABC de uma política 
cultural: promover a qualidade e criar dispositivos de ensino que permitam a 




Obras de Arte  
Consideramos que a apresentação de vários desenhos, ilustrações, pinturas, etc., que 
daqui em diante designaremos genericamente por Obras de Arte, é uma das mais importantes 
estratégias que contribui para a criação das estruturas pedagógicas a que Prado Coelho se 
refere. Se olharmos para um passado não muito distante temos de concordar que o acesso às 
Obras de Arte, está hoje muito mais facilitado, sendo de lamentar que muitos dos alunos não 
tirem partido desse facto. “Hoje, o estudante dispõe da reprodução a cores da maior parte das 
obras magistrais, (…) de mais obras significativas, capazes de colmatar as falhas de memória, 
do que as que um grande museu é capaz de conter” (Malraux, 2000, p.14). Apesar de 
concordarmos com John Berger, quando considera que não é a mesma coisa ver uma pintura 
ou uma reprodução da mesma pintura, pois segundo ele, “quando a máquina fotográfica 
reproduz um quadro, destrói a singularidade da sua imagem”, resultando daí “que o seu 
significado se modifica ou, mais exactamente, se multiplica e fragmenta em muitos 
significados” (1996, p.23), achamos que este é um meio válido e muito importante para 
conhecer algumas das mais importantes obras que a humanidade produziu e que graças aos 
meios técnicos de reprodução actualmente existentes estão acessíveis a qualquer pessoa, 
independentemente da distância a que esta se encontra do objecto original.  
Consultámos vários autores para alicerçar a nossa opinião sobre a importância de 
conhecer Obras de Arte para o correcto desenvolvimento do trabalho dos alunos. Gombrich 
declara: “É preciso ter um ponto de partida, um padrão de comparação, a fim de começar o 
processo de fazer, comparar e refazer, que finalmente se concretiza na imagem acabada. O 
artista não pode partir do zero, mas pode criticar os seus predecessores” (2007, p.281). 
Munari defende que “depende dos educadores [o indivíduo] ser mais tarde criativo ou um 
simples repetidor de códigos” (1987, p.37), pois os professores devem fornecer aos alunos, 
desde os primeiros anos, exemplos relevantes que lhes permita construir uma mente flexível. 
Dalila Rodrigues descreve de forma muito esclarecedora os benefícios do contacto das 
crianças e dos jovens com Obras de Arte: “O contacto com a obra de arte desenvolve a 
sensibilidade estética e contribui para desbloquear o processo criativo, proporcionando a 
descoberta das mais variadas técnicas e formas de expressão” (2002, p. 118). 
 
Livros, Livrarias e Bibliotecas 
Na expectativa de que os alunos não se limitem a apreciar os exemplos fornecidos pelos 
professores, outra das nossas estratégias será fomentar a pesquisa individual através da 
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promoção do livro, das livrarias e das bibliotecas. Com o aparecimento da internet, o livro é 
muitas vezes esquecido, principalmente por estas gerações mais novas que cresceram com a 
televisão e com os computadores. Estes meios, apesar de importantes não conseguem 
substituir o livro que possui características que o tornam único e imprescindível. Na área das 
Artes Visuais, o livro como forma de divulgação do trabalho dos artistas ou obra em si 
mesmo – como é o caso dos livros ilustrados – reveste-se de um papel fundamental. O 
cuidado disposto no design, a qualidade das imagens e a coerência e fiabilidade da informação 
editada num livro não se compara com a informação acessível através de outros meios de 
difusão cultural. As bibliotecas e as livrarias são locais de acesso fácil e cómodo aos livros, 
mas que infelizmente não fazem parte dos percursos habituais da maioria dos nossos jovens 
alunos. 
 
Exposições e Museus 
Outra das estratégias a utilizar será a promoção de exposições e museus. Pretende-se 
desmistificar estes espaços, consciencializar os alunos para a importância da sua existência e 
estimular o gosto pelo conhecimento do trabalho dos vários artistas. Para tal, pensamos que é 
fundamental a realização de vistas de estudo. No entanto, estas visitas devem estar 
directamente relacionadas com o trabalho em desenvolvimento pelos alunos, pois só assim se 
conseguem potenciar resultados. “Toda a cultura e toda a comunicação dependem da 
interacção entre expectativa e observação” (Gombrich, 2007, p.51). Estas palavras resumem a 
importância de contextualizar a ‘Arte’ e os ‘Lugares da Arte’, para que as visitas de estudo 
não surjam como passeios de pouca utilidade, mas sirvam de verdadeira fonte de inspiração 
para os alunos e sejam criadores de novos públicos para as bibliotecas, livrarias, museus, 
centros de exposições, galerias ou outros locais que promovem eventos culturais.  
 
Património Histórico e Artístico 
Por último, a preservação do Património Histórico e Artístico proveniente da cultura 
popular será outra das estratégias de divulgação cultural utilizadas, pois consideramos que na 
Arte do passado residem as bases das manifestações artísticas do futuro. Concordamos com 
Munari quando declara: “A cultura popular é uma contínua manifestação de fantasia, 
criatividade e invenção… Repetir de modo trivial um valor, sem fantasia, não significa 
continuar a tradição, mas travá-la, fazê-la morrer.” (1987, p. 39). Daí a escolha das ‘Lendas de 
Leiria’ como mote para o trabalho de Ilustração a realizar pelos alunos. Pensamos que a 
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melhor forma de perpetuar este património é reinventá-lo, pô-lo ao serviço da comunidade. As 
lendas foram utilizadas como ponto de partida para a realização de desenhos inovadores, onde 
a perspectiva contemporânea dos alunos se conjugou com a perspectiva tradicional das lendas. 
 
2.1.5.2 Outras Estratégias 
Experiência 
Durante a fase de observação prévia da turma, notámos uma certa resistência dos alunos 
aos enunciados propostos, uma tentativa constante de subverter o enunciado com vista a 
conseguir ‘moldá-lo’ às preferências individuais de cada um. Concluímos, das leituras que 
realizámos, apresentadas no primeiro capítulo, que esta necessidade de individualidade é 
normal e mesmo benéfica para o aluno, e que não deve ser a escola a contrariar essa busca de 
uma expressão pessoal. O professor deve sim, aproveitar essa motivação e dirigi-la para 
trabalhos relevantes que levem a que os alunos atinjam os objectivos pretendidos. Foi por 
isso, que considerámos “necessário que a experimentação (…) responda a um interesse 
pessoal (…) que seja conduzida livremente, sem recurso obrigatório a uma técnica precisa, a 
materiais impostos, a regras definidas” (Fontanel-Brassart e Rouquet, 1977, p.50).  
Todas as actividades previstas na unidade didáctica ‘Ilustração de uma Lenda de Leiria’ 
visam a concretização do enunciado, que consistirá na elaboração de três pranchas de 
ilustração. Para o desenvolvimento do trabalho, será dada liberdade aos alunos para 
seleccionarem a lenda que pretendem ilustrar (dentro das três lendas propostas), assim como a 
técnica a utilizar. Ser-lhes-á solicitada uma investigação com vista a seleccionar qual a melhor 
forma, em termos técnicos e expressivos para realizarem o trabalho. Como apoio a esta 
investigação, será realizada uma visita de estudo à Ilustrarte 09 e um workshop. Após esta 
fase preparatória, a concretização das pranchas de ilustração solicitadas verificar-se-á 
posteriormente em aulas práticas de carácter oficinal, onde a função do professor será 
motivar, desbloquear, sugerir novos caminhos de pesquisa, conduzir as diversas fases do 
trabalho e fomentar um clima pedagógico adequado de partilha e entreajuda entre os colegas.  
 
Motivação 
Actualmente, os estudantes são vulgarmente rotulados de apáticos e sem grandes 
objectivos, principalmente em relação aos assuntos escolares. Nós próprios tivemos essa 
sensação em relação ao 12.º H, quando começámos a frequentar as suas aulas de Desenho. O 
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que fazer então para motivar os nossos alunos? M. Gagnon e B. F. Skinner, nos seus estudos 
sobre motivação, destacaram algumas variáveis que podem favorecer a motivação, tais como: 
“a tensão, o clima, o interesse, o êxito e o reforço” (citado por Mossi, 1999, p.77). A tensão 
surge por vezes com alguma insatisfação com o trabalho realizado. Sendo natural que apareça, 
não devemos permitir que esta tensão desmotive o aluno, fazendo diminuir a sua auto-estima 
e desistir da procura por melhores resultados. Um clima pedagógico adequado e uma relação 
de confiança entre professor e alunos são excelentes indicadores que conduzem geralmente à 
realização de aprendizagens significativas. O interesse é outro aspecto que importa discutir. 
Sendo óbvio que o professor não possa permitir que o aluno apenas ‘trabalhe’ assuntos do seu 
interesse, o que o professor pode fazer é dar várias vias possíveis, dentro das quais o aluno 
poderá enveredar por aquela com que mais se identifique. O êxito é certamente um factor 
motivador para professores e alunos. Aqui devemos salientar que independentemente do 
resultado final, o professor deverá valorizar a “fluidez das ideias, a flexibilidade das 
abordagens, a originalidade das respostas e a capacidade de ver novas relações” (Lowenfeld e 
Brittain, 1980, p.83). Finalmente temos o reforço. O reforço positivo é de transcendental 
importância, pois contribui para que o aluno continue os seus esforços no sentido de melhorar 
o seu trabalho e corrija os aspectos menos positivos. 
A motivação é, como se vê, “um processo dinâmico” (Mossi, 1999, p.77), que depende 
do equilíbrio entre vários factores. O professor deve actuar imediatamente, assim que 
verifique que algum factor está a desequilibrar os ‘pratos desta balança’ tão sensível. 
Na nossa prática pedagógica teremos em atenção todos os aspectos que falámos 
anteriormente, prestando especial atenção ao interesse, por considerarmos ser este o factor 
motivacional em falta, condicionando a obtenção de melhores resultados. Fomentar o 
interesse pelo trabalho a realizar será um dos aspectos que nos merecerá maior preocupação. 
Para tal, inicialmente motivaremos os alunos através de uma apresentação multimédia e 
de alguns livros, onde mostraremos vários exemplos de Ilustração, usos da Ilustração, várias 
técnicas e autores. Para que a aprendizagem seja significativa, as imagens serão gradualmente 
apresentadas, partindo de exemplos mais próximos da  realidade dos alunos, para exemplos 
mais eruditos ou de realidades menos conhecidas. Nesta apresentação abriremos bastante o 
leque de possibilidades da Ilustração, seleccionando os exemplos que considerámos ser mais 
do agrado dos alunos, uma vez que o objectivo será motivar e dar a conhecer, e não servir de 
exemplo ao trabalho que se pretende que os alunos realizem. A visita de estudo à Ilustrarte 09 
e a realização de um workshop serão também acções geradoras de motivação dos alunos. 
Outra das actividades previstas será mostrar as várias fases do processo criativo da ilustradora 
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Ana Sofia Gonçalves, que gentilmente nos emprestou o seu caderno de esboços, um artwork 
original e um livro editado com as suas ilustrações. Pensámos que esta aula poderá ser 
bastante motivante, uma vez que permite aos alunos sentirem a Obra de Arte como algo 
próximo, e não algo distante e inalcançável. 
 
Criatividade 
A criatividade é o dos meios mais eficazes de promover a individualidade, pois “o acto 
criativo deixa sempre transparecer a personalidade de cada um, porque põe em evidência, 
através da técnica utilizada, tanto as aptidões manuais de destreza (ou a sua ausência) e o 
espírito analítico (ou confuso) que as orquestrou, como o nível de conhecimento atingido” 
(Fontanel-Brassart e Rouquet, 1977, p.140). A criatividade deve ser, por isso, sempre uma 
mais-valia fundamental no ensino artístico. Apesar de nem todos os conteúdos do programa 
de Desenho apelarem para a criatividade, acreditamos que é possível criar o máximo de 
oportunidades para desenvolver as capacidades criadoras dos alunos, devendo o professor 
planificar cuidadosamente cada actividade, recorrendo à sua própria imaginação e capacidade 
criadora para encontrar a melhor solução para cada caso.  
Nós planeámos as nossas aulas de modo a fornecer aos alunos o máximo de incentivos, 
“estimulando e recompensando as ideias originais e promovendo as descobertas entre ideias 
que se encadeiam” (Lowenfeld e Brittain, 1980, p.77). Procurámos não inviabilizar as suas 
ideias, mas conduzi-las para que estas os levassem à obtenção das competências e dos 
conteúdos pretendidos. Apesar da tendência dos alunos para se desviarem do solicitado, a 
nossa actuação será sempre no sentido de os fazer perceber que são livres para optar, desde 
que solucionem o ‘problema’ proposto, que consiste na ‘Ilustração de uma Lenda de Leiria’. 
Para tal será importante procedermos a uma discussão sobre o enunciado para que todos os 
alunos tenham consciência do que se pretende, quais os aspectos obrigatórios e quais os de 
escolha livre. 
 
Conhecimento Instrumental e Técnico 
O ideal é que o aluno desenvolva a técnica ao mesmo tempo que desenvolve a 
expressividade e a criatividade. Segundo Fontanel-Brassart e Rouquet, a técnica deve ser 
“escolhida pelo aluno no momento em que sente necessidade dela” (1977, p.58). Mas estes 
autores continuam afirmando que “o nosso papel [de professores] é também o de levar à 
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invenção de manipulações novas e de técnicas originais” (1977, p.58). A sala de aula deve ser, 
como nas palavras de Betâmio de Almeida, “um laboratório de experiências” (1976, p.64). 
Foi por estes motivos, que optámos por desenvolver um workshop, que intitulámos 
‘técnicas / ilustradores’, durante o qual trabalharemos três ilustradores e quatro técnicas num 
trabalho de aperfeiçoamento técnico de carácter experimental. Este formato permitir-nos-á 
transmitir alguns conhecimentos técnicos e dar a conhecer ilustradores, sem no entanto 
condicionar a escolha da técnica a utilizar no trabalho final. Após esta fase, em que os alunos 
observarão vários exemplos e experimentarão algumas técnicas, estes estarão em melhores 
condições para optarem por aquela técnica que tem mais a ver com a sua personalidade e 
expressão. Uma vez, parte activa na escolha, a motivação e empenho tenderá a ser maior e os 
resultados melhores. 
 
Apresentação e Reflexão conjunta 
A reflexão em comum “deve intervir em todas as etapas do cenário de trabalho, porque 
permite os contactos e as permutas que introduzem os elementos da observação, da análise e 
da síntese. Ela favorece, completa e precisa a expressão. Além disso, no plano do 
comportamento social ensina a saber escutar e admitir, o que não é de negligenciar na nossa 
missão educativa” (Fontanel-Brassart e Rouquet, 1977, p.72). Este tipo de reflexão não é 
muitas vezes realizado no nosso sistema educativo, principalmente por falta de tempo. 
Acrescentamos nós, que temos de redefinir as nossas prioridades, para encontrar tempo para a 
reflexão, pois esta é uma fase tão ou mais importante do que a realização, uma vez que sem 
ela o trabalho fica incompleto e não alcança todos os objectivos que poderia ter alcançado.  
Durante as nossas aulas e depois de terminadas as ilustrações, procederemos à discussão 
dos trabalhos e da forma como decorreram as aulas. “Esta [a discussão] deve permitir, não 
formular um juízo, ou proceder a uma classificação, mas emitir uma apreciação clarividente” 
(Fontanel-Brassart e Rouquet, 1977, p.87). 
  
Interdisciplinaridade 
Para percebermos do que se trata quando falamos de interdisciplinaridade utilizamos a 
definição de Gusdorf:  
O prefixo "inter" não indica apenas uma pluralidade, uma justaposição; evoca também 
um espaço comum, um factor de coesão entre saberes diferentes. Os especialistas das 
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diversas disciplinas devem estar animados de uma vontade comum e de uma boa 
vontade. Cada qual aceita esforçar-se fora do seu domínio próprio e da sua própria 
linguagem técnica para aventurar-se num domínio de que não é o proprietário 
exclusivo. A interdisciplinaridade supõe abertura de pensamento, curiosidade que se 
busca além de si mesmo (citado por Pombo, s.d.). 
A interdisciplinaridade veio combater a fragmentação dos saberes e a falta de uma 
relação destes com a realidade do aluno, promovendo a integração das matérias, métodos ou 
técnicas, de diferentes disciplinas, na construção do conhecimento.  
De modo a contribuirmos para esta integração do conhecimento contámos com a 
colaboração do professor António Gomes, docente responsável pela disciplina de Oficina 
Multimédia do 12.ºH, que promoverá nas suas aulas a elaboração do cartaz da exposição 
‘Ilustração de uma Lenda de Leiria’ e ‘Feira do Livro de Arte’. Este trabalho, será realizado 
no início do terceiro período e fará a ponte entre a realização das ilustrações e a exposição 
realizada no final do ano lectivo, contribuirá para a construção de uma unidade entre os 
conteúdos didácticos das duas disciplinas e dará uma aplicação real aos cartazes 
desenvolvidos em Oficina Multimédia que serão impressos e afixados dentro e fora da escola 
a promover a exposição. 
 
2.1.6 RECURSOS DIDÁCTICOS A UTILIZAR 
Após estruturarmos as aulas, partimos para a selecção e elaboração dos materiais e 
recursos didácticos a utilizar. O desenvolvimento destes materiais foi, em grande parte, 
baseado na pesquisa sobre Ilustração que apresentámos no primeiro capítulo deste trabalho. 
No entanto houve a necessidade de adequar exemplos, de resumir e simplificar conceitos de 
forma a conseguir motivar e ao mesmo tempo elucidar correctamente os alunos em relação à 
Ilustração e às formas de desenvolver o trabalho. 
 
2.1.6.1 Enunciado 
O enunciado (Apêndice 3) está dividido em três partes fundamentais. A primeira parte é 
constituída por três ilustrações e pelos objectivos pretendidos com a realização do trabalho. 
Na segunda parte temos as especificações da proposta, com a respectiva calendarização, 
metodologia e elementos de avaliação. Por fim, temos as três lendas de Leiria, a partir das 
quais os alunos terão de elaborar as ilustrações, seleccionando uma delas. 
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O exercício consistirá na elaboração de um conjunto de três ilustrações em formato A2 
com técnica à escolha do aluno. No fim da unidade didáctica, com a realização de todas as 
actividades propostas no decorrer das aulas, o aluno deverá ter adquirido as competências 
enunciadas na planificação que já abordamos anteriormente. 
O desenvolvimento do trabalho também está dividido em três fases, sendo a primeira 
para a selecção da lenda a ilustrar, realização de pesquisa e esboços preparatórios, a segunda 
para a realização das ilustrações e da memória descritiva e justificativa, e a terceira para a 
exposição final dos trabalhos. Para a primeira e segunda fases, está descrito no enunciado uma 
metodologia ‘passo-a-passo’ para orientar os alunos sobre quais as tarefas que têm de realizar 
e em que tempo. Para a terceira fase do trabalho, uma vez que ainda não havia data prevista, 
optámos por não especificar mais nada, deixando essas indicações para mais tarde.  
A primeira fase, a decorrer de 18 de Fevereiro a 3 de Março tem como elementos de 
avaliação: a pesquisa, os esboços realizados para a criação das personagens e dos cenários, o 
storyboard e os trabalhos realizados no âmbito do workshop de técnicas/ilustradores. A 
metodologia proposta para esta fase consiste em oito passos, sendo que o aluno deverá: 
1. Ler atentamente as lendas da região de Leiria disponibilizadas.  
2. Seleccionar aquela que for mais do seu agrado. 
3. Analisar o texto, definir quais as cenas mais importantes na narração da história e 
mais interessantes para realizar plasticamente. 
4. Criar as personagens, começando por fazer desenhos de observação, investigar que 
características físicas e psicológicas possuem e ver alguns exemplos já existentes. 
Observar livros, indo a livrarias ou à biblioteca. 
5. Criar os cenários onde que se passam as cenas. Pesquisar em livros e revistas 
imagens para se inspirar. Ir aos locais. Tirar fotografias ou fazer desenhos de 
observação. 
6. Definir o enquadramento das cenas e a composição das imagens. 
7. Seleccionar as técnicas e os materiais.  
8. Realizar um storyboard das ilustrações a produzir. 
A segunda fase, a ocorrer de 4 a 23 de Março, é avaliada com base nas três ilustrações e 
na memória descritiva e justificativa do trabalho. A metodologia a utilizar nesta fase é 
composta de mais seis passos, onde o aluno deverá: 
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9. Iniciar as ilustrações finais, utilizando papéis de gramagem adequada ou outro 
suporte à sua escolha de tamanho A2. Caso pretenda poderá traçar uma margem de 
5 cm à volta de cada folha. 
10. Esboçar todos os desenhos com grafite muito leve.  
11. Começar a preencher as figuras de uma das ilustrações acordo com as técnicas 
seleccionadas.  
12. Continuar o trabalho de preenchimento nas restantes ilustrações. 
13. No final, colar as ilustrações num suporte rígido, tipo K-Line, para a avaliação e 
posterior exposição dos trabalhos. 
14. Elaborar um pequeno texto (uma página A4), onde descreve o trabalho, explica os 
motivos das opções tomadas (selecção da lenda, escolha das cenas, enquadramento, 
técnicas e materiais utilizados, etc.), conta como se desenvolveram as tarefas 
(dificuldades encontradas e metodologia utilizada) e comenta o resultado final (grau 
de satisfação, utilidade, etc.).  
Quanto ao texto das lendas, este é de João Cabral e foi retirado dos Anais do Município 
de Leiria, sendo adaptado por nós, uma vez que certas expressões em português antigo eram 
de difícil compreensão pelos alunos. As lendas seleccionadas são: ‘A fonte da Barroquinha’, 
‘As três portas da Sé’ e ‘O bodo do pão e do queijo’. A sua escolha foi realizada em conjunto 
com a professora Susana Sismeiro, uma vez que tentámos escolher as lendas mais 
interessantes, mas simultaneamente, tivessem referências a situações que os alunos conheçam 
ou a locais que habitualmente frequentam. 
 
2.1.6.2 Apresentação multimédia inicial 
A apresentação multimédia, realizada com o software Microsoft Powerpoint é um 
recurso que contém vários conteúdos didácticos (Apêndice 4).  
Em primeiro lugar, contém uma definição de Ilustração através de um jogo de desenhos 
e imagens fotográficas. Com este jogo, procuraremos demonstrar e só depois definir, pois 
consideramos que com recurso a este artifício pedagógico, os alunos têm tendência para 
interiorizar melhor os conceitos, uma vez que são eles próprios que, através da dedução 
lógica, formulam a definição.  
Nos slides seguintes da apresentação powerpoint mostram-se vários tipos de Ilustração, 
nomeadamente cartoon, caricatura, ilustração editorial, ilustração para a indústria discográfica 
e publicitária, ilustração científica, banda desenhada, animação, storyboard, infografia e 
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ilustração infantil. Em cada uma destas utilizações da Ilustração, mostraremos exemplos, 
falaremos em ilustradores nacionais e internacionais e alertaremos para alguns aspectos 
pertinentes que as imagens nos sugerem. Mais uma vez, a resposta à pergunta ‘Para que serve 
a ilustração?’ só aparecerá depois de os alunos terem visto os exemplos e ouvido falar das 
suas várias utilizações. 
De seguida, a apresentação refere técnicas utilizadas em Ilustração. Começaremos pelo 
digital 2D e 3D, passaremos para a aguarela/guache, para o pastel, a grattage, a frottage, a 
colagem, a escultura em papel, o pop-up e finalmente a plasticina. A apresentação continua 
com algumas ‘dicas’ para fazer boas ilustrações.  
Por último informaremos os alunos que a apresentação tem links para os sites dos 
ilustradores apresentados e que será enviada por email aos alunos para que estes a possam 
consultar sempre que necessitarem. 
 
2.1.6.3 Livros, jornais e revistas 
Os livros, os jornais e revistas serão também um recurso didáctico importante para o 
desenvolvimento desta unidade, uma vez que permitem mostrar aos alunos várias utilizações 
da Ilustração (Apêndice 5). Transportaremos para a sala de aula anuários e catálogos de 
exposições de Ilustração, livros infantis, livros de banda desenhada, pop-ups, recortes de 
jornais e revistas, CDs, entre outros exemplos que considerarmos oportuno mostrar em cada 
aula.  
 
2.1.6.4 Caderno de Esboços + Artwork + Livro  
Depois de visualizarem tantos exemplos de ilustrações, acreditamos que os alunos se 
sentirão um pouco intimidados e receosos de não conseguirem responder às expectativas. Por 
isso mesmo, concebemos uma aula para desbloquear o processo criativo, através da utilização 
do trabalho da ilustradora Ana Sofia Gonçalves, nossa colega de mestrado, que gentilmente 
nos cedeu material pessoal para esta aula, nomeadamente o seu caderno de esboços, um 
artwork original e o livro ‘A princesa que veia da Lua’ editado pela Evereste com ilustrações 
de sua autoria. Ao consultarem os esboços iniciais, ao verem a evolução das ideias (que não 
surgem prontas por magia, mas que se vão aprimorando com o trabalho), os alunos poderão 
constatar a necessidade de realizar estudos preparatórios, a quantidade de trabalho necessária 




2.1.6.5 Visita de Estudo à Ilustrarte 09 
Uma visita de estudo é sempre motivo de satisfação para os alunos. No entanto, devido 
a vários motivos, por vezes essas visitas não têm os resultados pretendidos pelos professores, 
funcionando como passeios, cujo principal objectivo é a descompressão de alunos. No nosso 
entender, pensamos que a principal razão de isto acontecer é a ausência de ligação directa 
entre os conteúdos escolares e a visita propriamente dita. No nosso caso, pretendemos o 
contrário. A visita foi preparada no sentido de permitir aos alunos retirarem o máximo de 
proveito tendo em vista o desenvolvimento do trabalho de Ilustração. Os alunos devem estar 
conscientes do que irão encontrar e serão informados de como podem aproveitar a visita como 
instrumento de pesquisa para o seu trabalho. Os docentes envolvidos na preparação da 
viagem, a professora Susana Sismeiro, a professora Maria João Vieira e nós próprios 
realizámos um estudo prévio dos conteúdos da exposição, com vista a melhor poder informar 
os alunos. A visita de estudo será composta por duas etapas, ficando a manhã reservada para a 
visita à Ilustrarte 09 patente no Museu da Electricidade, e, a tarde para a visita ao CAM – 
Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste Gulbenkian.  
A Ilustrarte, Bienal Internacional de Ilustração para a Infância, realiza-se em Portugal 
e vai já na IV edição. A exposição dos trabalhos da edição de 2009, patente ao público de 13 
de Fevereiro a 18 de Abril de 2010, é uma óptima oportunidade para os alunos apreciarem 
vários autores e técnicas utilizados em Ilustração (Anexo 8).  
O almoço realizar-se-á na Fundação Calouste Gulbenkian, e será seguido de algum 
tempo livre. No Centro de Arte Moderna, para além do núcleo da exposição permanente 
haverá três exposições temporárias a visitar: ‘Jane e Louise Wilson - Tempo Suspenso’, 
‘Abstração e Figura Humana’ e por último, ‘Fio Condutor’. 
 
2.1.6.6 Workshop técnicas/ilustradores 
Um workshop é um encontro de várias pessoas, interessadas num mesmo tema, projecto 
ou actividade, tendo em vista a partilha de conhecimentos e posterior aplicação prática dos 
mesmos. É constituído geralmente por dois momentos, sendo o primeiro de explicação ou 
demonstração e o segundo de experiência. 
Considerámos que este recurso pedagógico é o mais adequado para dar a conhecer aos 
alunos o trabalho de alguns ilustradores e simultaneamente possibilitar-lhes a oportunidade de 
experimentar (ou aperfeiçoar) as técnicas gráficas e a linguagem estética utilizadas por esses 
autores. Pensamos também que permitirá desenvolver o sentido crítico dos alunos. 
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O workshop será dividido em três partes, sendo cada uma dedicada a um ilustrador 
diferente. Cada parte será composta pela visualização de uma apresentação multimédia onde 
se apresentarão exemplos e se fará um resumo das características principais do trabalho de um 
ilustrador (Apêndice 6), seguida da aplicação dos conhecimentos obtidos através da execução 
de um pequeno trabalho em formato A5 onde os alunos serão convidados a utilizar a 
linguagem estética de cada um dos ilustradores.  
Para a realização do workshop, seleccionámos três ilustradoras, duas nacionais e uma 
estrangeira, que utilizam técnicas e estéticas bastantes diferentes entre si. 
A primeira ilustradora a apresentar será Rebecca Dautremer que é de origem francesa e 
que utiliza a aguarela e o guache como meios expressivos para as suas ilustrações. 
Recorreremos a esta autora para falar de composição de imagem, posição das personagens, 
enquadramentos, perspectivas e pontos de vista, e, utilização das sombras como elemento da 
composição. Depois de mostrar uma apresentação multimédia com imagens e características 
do trabalho da ilustradora iremos propor um pequeno exercício, que consistirá na recriação de 
uma fotografia com o estilo gráfico de Rebecca Dautremer. 
O mesmo tipo de abordagem será feito ao trabalho da ilustradora portuguesa Carla Pott 
que utiliza, no seu trabalho, duas técnicas completamente diferentes. Por um lado, utiliza os 
pastéis de óleo e uma estética vibrante nos seus trabalhos de ilustração vocacionados para o 
público infantil. Por outro lado, utiliza várias canetas (tinta e feltro) e lápis (grafite, de cor), na 
ilustração que realiza para o sector da moda. 
Ana Sofia Gonçalves será a terceira ilustradora do workshop. A técnica utilizada por 
esta artista é mista, recorrendo essencialmente à colagem de vários materiais e à sobreposição 
dos vários elementos em camadas. Utilizaremos o trabalho desta ilustradora para falarmos da 
utilização de texturas e padrões, números e letras, assim como da utilização de grandes planos 
e da perspectiva curvilínea.  
 
2.1.6.7 ‘Exposição Final de Ilustração’ e ‘Feira do Livro de Arte’ 
Desde o inicio do nosso trabalho que tínhamos em mente a organização de dois eventos, 
uma ‘Exposição Final de Ilustração’ e a ‘Feira do Livro de Arte’, que poderiam decorrer em 
simultâneo ou em separado, conforme a disponibilidade dos recursos existentes. Após alguns 
contactos realizados com a Direcção da Escola e com os responsáveis por outros espaços 
culturais em Leiria, nomeadamente, a galeria da Biblioteca Municipal Afonso Lopes Vieira, 
optámos por juntar os dois eventos no novo átrio da Escola, que é um espaço de dimensões 
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consideráveis e capaz de acolher os dois eventos simultaneamente. Após várias datas e alguns 
adiamentos, finalmente a ‘Exposição Final de Ilustração’ e a ‘Feira do Livro de Arte’ ficaram 
agendadas para 19, 20 e 21 de Maio (Apêndice 7). 
A ‘Exposição Final de Ilustração’ é uma forma de dar a conhecer à comunidade escolar 
os trabalhos realizados. Esta experiência servirá também para sensibilizar os alunos para as 
etapas necessárias à organização e montagem de um evento deste género. Para a preparação 
da exposição contamos com a colaboração dos alunos do 12.ºH, que assim participarão na 
preparação dos expositores e na montagem dos seus trabalhos.  
A ‘Feira do Livro de Arte’ surgiu da necessidade de desenvolver a Cultura Visual dos 
alunos de artes e sensibilizá-los para a relevância de consultarem livros e publicações de 
qualidade. Este evento decorrerá em colaboração com a livraria Arquivo de Leiria que cederá 
os livros solicitados à consignação durante o período necessário, prontificando-se também 
elaborar connosco a lista de obras a expor e a encomendar alguns livros que considerássemos 
relevantes que não existissem no espólio da loja (Apêndice 8). Durante a Feira serão 
distribuídas gratuitamente revistas especializadas na área das artes como a L+Arte, 
Arquitectura e Construção, Jornal de Letras, Arte Fotográfica, etc. que os editores nos 
cederam gentilmente. Tivemos ainda a oferta de duas assinaturas anuais da revista Arte 
Fotográfica que sorteámos entre os compradores de livros da feira. Gostávamos de salientar a 
simpatia com que todos estes agentes culturais responderam aos nossos contactos, 

































3.1 Leccionação da unidade didáctica 
 
Além das quinze aulas planificadas para a realização da unidade, que a seguir 
descrevemos, contámos também com a colaboração dos alunos para a organização e 
montagem da ‘Exposição Final de Ilustração’ + ‘Feira do Livro de Arte’, que descreveremos 
mais adiante. Entre aulas realizadas e assistidas, acompanhámos o 12.ºH praticamente ao 
longo de todo o ano lectivo, o que pensamos ter sido benéfico para a realização do trabalho 
agora apresentado.  
De salientar que as aulas para a realização das ilustrações foram realizadas nas antigas 
instalações da escola, enquanto que a organização e preparação da exposição tiveram lugar na 
área já requalificada, uma vez que a mudança de instalações ocorreu na interrupção da 
Páscoa.  
Segue-se uma breve descrição e reflexão sobre cada aula, podendo os planos de aula ser 
consultados em apêndice (Apêndice 10). 
 
3.1.1 AULA N.º 1 – 18/02/2010 
Depois da planificação, da elaboração dos materiais e da organização de todos os 
recursos necessários, chegou o dia de começar, que era o primeiro dia de aulas a seguir à 
interrupção do Carnaval. Os alunos já estavam informados pela professora Susana Sismeiro, 
que durante a próxima unidade didáctica iriam ter uma outra professora, que aliás já 
conheciam das várias aulas que já tínhamos assistido. Os alunos foram também avisados na 
aula anterior para se dirigirem à sala D1, e não à sala D2 onde tinham aulas habitualmente. 
Esta alteração teve de se realizar devido ao facto de ser impossível realizar projecções 
multimédia na D2, por se tratar de um monobloco. Agradecemos à professora Sandra Portela 
o facto de ter trocado connosco de sala. 
Era uma quinta-feira, dia no qual a turma se dividia em dois turnos, tendo um aula de 
manhã e o outro da parte da tarde. Tínhamos 135 min de aula pela frente. Os alunos foram 
chegando, expectantes para saber o que os esperava. Olhavam para o vídeo projector, 
entretanto ligado, com um ar interrogativo. Depois de todos entrarem, o que demorou algum 
tempo devido à mudança de sala e ao esquecimento por parte de alguns alunos desse facto, a 
aula começou. Começamos por nos apresentar e explicar resumidamente o âmbito do nosso 
trabalho. De seguida, passámos para a apresentação multimédia que tínhamos preparado. Os 
alunos ouviam atentamente e aos poucos participavam, respondendo às perguntas que lhes 
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colocávamos. Os exemplos, escolhidos ‘a dedo’ pareciam motivá-los. De vez em quando a 
professora Susana intervinha, contribuindo também com a sua perspectiva e alguns exemplos. 
Terminada a apresentação, passámos uma folha para que os alunos escrevessem o seu 
endereço de email para posteriormente enviarmos a apresentação que continha links para os 
sites dos ilustradores permitindo aos alunos aprofundar os conhecimentos e eventualmente 
pesquisar mais sobre determinado artista. Simultaneamente começámos a distribuir livros, 
revistas, CD´s, onde os alunos puderam observar aplicações reais de determinadas ilustrações. 
Levámos também alguns catálogos de exposições de ilustração. Todo os materiais que 
levámos foram entusiasticamente consultados pelos alunos que ordenadamente os trocavam 
entre si, sem grande necessidade de intervenção por parte dos docentes. Chegou a hora do 
intervalo. Até agora tudo tinha corrido pelo melhor. Tocou para a entrada. Os alunos 
chegaram e sentaram-se. A atitude mudou, queriam saber mais, o que havia mais para ver… 
Era chegada a hora de distribuir o enunciado. A tarefa foi realizada por duas alunos que 
rapidamente a concluíram. Todos o leram rapidamente, começando a fazer perguntas. 
Tivemos de pôr ordem na sala, começando a explicar ponto por ponto o enunciado e 
discutindo com os alunos o que estávamos a explicar. No final respondemos a dúvidas mais 
gerais. A aula terminou, mas não antes do alerta sobre a necessidade de todos seleccionarem a 
lenda que gostavam de trabalhar até à próxima aula, e ainda, reforçar a ideia enunciada no 
enunciado, de que a realização das ilustrações requeria um trabalho de investigação e 
pesquisa, que teria de ser realizado autonomamente por cada aluno, em horário extra-lectivo. 
A mesma aula repetiu-se nesse dia mais duas vezes, ao 12.ºI da professora Maria João 
Vieira e ao outro turno do 12.ºH. Nesta aula, as reacções foram muito semelhantes nos três 
grupos, tendo apenas notado nos alunos do 12.ºI uma maior apetência para falarem entre si e 
não para o grupo. 
 
3.1.2 AULA N.º 2 – 23/02/2010 
Os dados estavam lançados. Antes de os alunos começarem, queríamos ainda falar das 
fases do processo criativo e da importância da investigação e dos esboços preliminares. Para 
tal, tínhamos 90 min e utilizámos como material didáctico um caderno de esboços original da 
ilustradora Ana Sofia Gonçalves, um artwork e o livro de literatura infantil ‘A princesa que 
veio da lua’ da mesma ilustradora. Procedemos a uma explicação sobre o processo criativo de 
várias ilustrações do livro, analisámos a evolução das ideias através do caderno de esboços, 
explicámos algumas questões técnicas relacionadas com o artwork e falámos dos processos de 
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digitalização/fotografia inerentes a qualquer trabalho de Ilustração. De referir que os alunos 
foram informados que a ilustradora fazia parte dos cinquentas artistas seleccionados para a 
Ilustrarte 09 que iriam visitar no dia seguinte. O restante tempo da aula foi utilizado, por 
alguns alunos para consultarem mais livros, e por outros, para darem desde logo início ao 
trabalho, com a selecção da lenda a ilustrar, a selecção das cenas e a execução dos primeiros 
esboços. Os alunos estiveram muito entusiasmados e consideramos que esta aula contribuiu 
para aumentar o nível motivacional da turma, sendo um marco muito importante para a 
obtenção dos resultados conseguidos. 
 
  
Figura 13 e 14. À esquerda: grupo de alunos a observar o artwork, o caderno de esboços e os livros. À direita: 
vista panorâmica sobre a sala de aula. (Fonte própria, 2010). 
 
3.1.3 AULA N.º 3 – 24/02/2010 
A terceira aula consistiu na visita de estudo. Nesta visita participaram 21 alunos do 
12.ºH e 7 alunos do 12.ºI. A partida de Leira deu-se às 8h30 da manhã. Além dos professores 
organizadores: nós, a professora Susana Sismeiro e a professora Maria João Vieira, foram a 
esta visita de estudo a professora Marlene Maciel, que lecciona Oficina de Artes ao 12.ºI e a 
Professora Beatriz Fontes, docente de Educação Física e directora de turma do 12.ºH. A 
chegada ao Museu da Electricidade deu-se às 10h30 e a entrada na Ilustrarte às 11h da manhã. 
A bienal estava dividida em três núcleos: o núcleo A, onde estavam expostos os trabalhos 
seleccionados, de 50 artistas oriundos de 14 países, num total de 150 ilustrações que utilizam 
várias técnicas e linguagens estéticas; o núcleo B, composto por uma exposição retrospectiva 
do importante ilustrador contemporâneo alemão Wolf Erlbruch, da qual faziam parte cerca de 
sessenta imagens de dez livros, e também um conjunto de objectos pessoais do artista que ele 
próprio construiu como auxílio para a realização de algumas ilustrações; e por fim, o núcleo 
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C, onde se podia observar 100 livros da autora portuguesa de literatura infantil, Luísa Ducla 
Soares que comemorava a publicação do seu centésimo livro. Já dentro da sala de exposições 
fomos recebidos por uma guia, que nos fez uma breve explicação do conteúdo da exposição e 
dos seus vários núcleos e se mostrou disponível para mais qualquer esclarecimento que 
considerássemos necessário. Após esta breve introdução, os alunos foram deixados à vontade 
para apreciarem as ilustrações expostas, tirarem fotografias, que eram permitidas, folhearem 
os livros expostos, desenharem e afixarem o seu desenho no placard existente ou verem o 
vídeo com imagens da montagem da exposição e entrevistas ao júri desta edição da bienal. A 
reacção dos alunos foi a melhor possível, apreciando os trabalhos, fazendo perguntas, 
trocando impressões entre si e os professores sobre as ilustrações expostas.  
 
  
Figura 15 e 16. À esquerda: apresentação da exposição realizada pela guia. À direita: vista panorâmica sobre o 
núcleo A. (Fonte própria, 2010). 
 
  
Figura 17 e 18. À esquerda: grupo de alunos a observar as ilustrações. À direita: grupo de alunos no núcleo C. 




De seguida, dirigimo-nos para a Fundação Calouste Gulbenkian, onde almoçámos. A 
seguir ao almoço foi dado tempo livre aos alunos para visitar os jardins e a zona envolvente, 
uma vez que a entrada no Centro de Arte Moderna se fez apenas às 16 h. Os alunos foram 
divididos em dois grupos: um dos grupos visitou inicialmente o núcleo da exposição 
permanente e a exposição ‘Jane e Louise Wilson - Tempo Suspenso’, que era constituída por 
vídeos, instalações e fotografias das gémeas britânicas; enquanto o outro grupo visitou a 
exposição ‘Abstracção e Figura Humana’, da qual faziam parte oitenta obras de arte britânica 
provenientes da colecção do Centro, subordinadas ao tema da abstracção e da figuração do 
corpo humano e a exposição ‘Fio Condutor’, que mostrava dezasseis trabalhos de artistas da 
colecção do CAM, cujo meio expressivo utilizado é principalmente o desenho. 
 A reacção dos alunos às exposições do CAM não foi tão positiva, quanto tinha sido na 
Ilustrarte. No entanto participaram e mostraram-se interessados até ao fim. A viagem de 
regresso iniciou-se às 5h30 da tarde, sendo a chegada a Leiria por volta das 19 h. Antes de 
saírem do autocarro, os alunos foram avisados do material necessário para do dia seguinte: 
vários tipos de papéis e de riscadores, pequenos pedaços de tecido, missangas, botões, 
revistas, etc. 
 
3.1.4 AULA N.º 4 – 25/02/2010 
A realização do workshop técnicas/ilustradores foi o passo seguinte. Mais uma vez foi 
necessário trocar de sala devido à necessidade de utilizar o videoprojector. Os alunos 
chegaram carregados de materiais variados. Estavam entusiasmados. Até tivemos um 
convidado, um ex-aluno da escola, que frequenta actualmente a Escola Superior de Artes e 
Design de Caldas da Rainha, que estava de visita a antigos professores e colegas. Começámos 
por apresentar os trabalhos de Rebecca Dautremer, realizados com guache e aguarela. Ao 
longo da apresentação dos vários exemplos, os alunos foram compreendendo a importância do 
enquadramento, da composição, da utilização das sombras e dos planos para a comunicação 
da mensagem. Os alunos puderam também observar como a ilustradora utiliza os valores de 
claro-escuro e o cuidado que tem no desenho de algumas texturas. Depois de vistos os 
exemplos, e, analisadas as características do trabalho de Rebecca Dautremer, os alunos 
tiveram 30 min para recriar o estilo e a técnica gráfica da ilustradora numa folha A5. Como 
ponto de partida, foi dada uma fotografia cuja imagem podiam copiar ou modificar a seu 
gosto, dentro do que tinham apreendido anteriormente. Levámos também alguns livros da 
ilustradora para que os alunos pudessem consultar. Estes puseram mãos à obra e embora o 
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tempo fosse curto, empenharam-se para conseguir o resultado pretendido. A maioria dos 
alunos não conseguiu concluir o trabalho proposto, ficando decidido que podiam acabá-lo em 
casa.  
  Seguiu-se o intervalo. O tempo começou a escassear. Ainda tínhamos mais dois 
ilustradores para apresentar. 
Passámos para a ilustradora seguinte, a portuguesa Carla Pott. O procedimento foi 
semelhante. A grande diferença em relação à ilustradora anterior foi o facto de termos 
apresentado duas técnicas e estilos gráficos, dos quais os alunos podiam escolher um deles.  
Por último, apresentámos o trabalho da ilustradora Ana Sofia Gonçalves, que os alunos 
já conheciam da segunda aula, onde falámos do processo criativo. Mais uma vez os alunos 




Figura 19 e 20. À esquerda: alunos durante a realização do exercício proposto no workshop. À direita: pormenor 
da diversidade de materiais pictóricos trazidos pelos alunos. (Fonte própria, 2010). 
 
Por nos apercebermos do pouco tempo disponível para a realização dos trabalhos, 
optámos por no 12.ºI, ao qual também nos tínhamos comprometido a realizar o workshop, e, 
ao segundo turno de 12.ºH dar a conhecer os três ilustradores, mas solicitar apenas dois dos 
trabalhos, deixando ao critério dos alunos a escolha dos ilustradores a partir dos quais iriam 
trabalhar. De referir, que quase todos os alunos terminaram os exercícios iniciados na aula em 
casa, mostrando-os conjuntamente com a pesquisa de técnicas solicitada. O balanço da aula 
foi muito positivo, lamentando os alunos apenas o facto de não terem mais tempo. Mas 
sabíamos que não podíamos prolongar o workshop, pois esse tempo iria fazer falta para a 




   
Figura 21, 22 e 23. Exercícios realizados pelos alunos durante o workshop, sobre o trabalho da ilustradora 
Rebecca Dautremer  e a técnica aguarela/guache.  (Fonte própria, 2010). 
 
   
Figura 24, 25 e 26. Exercícios realizados pelos alunos durante o workshop, sobre o trabalho da ilustradora Carla 
Pott  e as técnicas pastel de óleo e canetas. (Fonte própria, 2010). 
 
   
Figura 27, 28 e 29. Exercícios realizados pelos alunos durante o workshop, sobre o trabalho da ilustradora Ana 
Sofia Gonçalves  e a técnica colagem.  (Fonte própria, 2010). 
 
3.1.5 AULA N.º 5 – 02/03/2010 
Tínhamos de avançar com a realização do trabalho de ilustração. Os alunos tinham 
tomado gosto por ver coisas e apreciar o trabalho realizado por vários ilustradores, mas era 
chegada a altura de começarem a criar as personagens e os cenários. No entanto, a maioria 
dos alunos ainda estava a escolher a lenda e a seleccionar as cenas a desenvolver. Nesta aula a 
nossa função foi principalmente sensibilizar os alunos para a urgência de começar e irmos 






3.1.6 AULA N.º 6 – 06/03/2010 
O trabalho continuava. Era necessário definir mais concretamente a composição das 
cenas e o enquadramento, chegando depois à realização do storyboard. Mas, alguns alunos 
continuavam ainda às voltas com os personagens. Alguns estavam um pouco perdidos devido 
ao facto de não terem pesquisado nada em casa. Mais uma vez alertámos para a necessidade 
de virem para as aulas devidamente documentados, pois a Ilustração diferia do desenho de 
observação neste aspecto fundamental, a inexistência de um referente imediato à nossa frente. 
Isso levou a que muitos alunos trouxessem para a aula imagens de castelos, de cavalos, de reis 
e palácios para os auxiliar no desenvolvimento do trabalho. Nós estimulámos esta iniciativa, 
encorajando os restantes alunos a procurem referências para o trabalho que estavam a realizar. 
Por vezes foi necessário rectificar a interpretação da lenda dada por alguns alunos. 
Apesar de ter sido dada liberdade para fazer uma reinterpretação da história, não se pretendia 
que os alunos se afastassem da lenda, de tal forma que esta se tornasse irreconhecível. Nesta 
aula, falámos novamente de criatividade e de processo criativo, dando o exemplo da 
arquitectura: ‘um arquitecto não se torna mais criativo, se quando lhe solicitam uma moradia 
unifamiliar, este desenvolve um prédio de vários apartamentos’, portanto ‘a criatividade para 
ter valor tem de responder ao pedido’. Com esta explicação, pensamos que os alunos 
compreenderam e concordaram com a nossa perspectiva, rectificando de bom grado algumas 
abordagens que se estavam a afastar em demasiada do objectivo inicial. Foram os próprios 
alunos que tomaram a decisão de alterar algum aspecto ou mantê-lo, pois não quisermos ser 
nós a interferir dessa forma no resultado final. Apenas alertámos para o facto, e deixámos a 
decisão final à consideração dos alunos. 
Para esta aula estava prevista uma pré-avaliação da pesquisa e dos estudos prévios que 
foi adiada para o dia seguinte por ainda não haver trabalho suficiente. 
 
3.1.7 AULA N.º 7 – 04/03/2010 
Eis o primeiro grande contratempo. Para este dia, foi convocada uma Greve Geral da 
Função Pública, que levou ao encerramento da escola. Numa planificação, que sabíamos já 
ser apertada, esta situação veio atrasar ainda mais o desenvolvimento dos trabalhos. Tratava-
se uma aula de 135 min, onde a turma iria estar dividida em dois turnos, o que nos permitia 
um acompanhamento mais individualizado aos alunos. Mais uma vez a pré-avaliação prevista 




3.1.8 AULA N.º 8 – 09/03/2010 
Neste dia, procedemos finalmente a uma pré-avaliação da pesquisa e dos esboços. Cada 
aluno foi chamado individualmente para mostrar o seu trabalho. Havia pesquisa e estudos, 
mas a maioria dos alunos ainda não tinha o storyboard completamente definido, embora já 
tivesse uma ideia na cabeça do que pretendia realizar. Conversámos com cada aluno sobre o 
seu trabalho, observámos a forma como o estava a desenvolver, fotografámos os estudos 
realizados, assim como os exercícios do workshop terminados em casa, e, tomámos nota da 
técnica que cada aluno estava a pensar utilizar. Alertámos também para o facto de os alunos 
terem de adequar o desenho à técnica, uma vez que certas técnicas são valorizadas com um 
desenho mais minucioso e outras nem tanto, sendo por exemplo mais importante a selecção 
dos materiais, como é o caso da colagem. 
Os alunos foram avisados que na aula seguinte deveriam iniciar a realização das 
ilustrações finais em formato A2, devendo para isso trazer o material necessário.  
 
   
Figura 30, 31 e 32. Esboços realizados pelos alunos para a criação dos personagens. (Fonte própria, 2010). 
 
   
Figura 33, 34 e 35. À esquerda: Esboço de uma cena. Ao centro e à direita: pesquisas realizadas para a criação 
de cenas, personagens e cenários. (Fonte própria, 2010). 
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Figura 36 e 37. Exemplos de storyboards realizados pelos alunos. (Fonte própria, 2010). 
 
3.1.9 AULA N.º 9 – 11/03/2010 
Deu-se início à elaboração das pranchas finais. Apesar de não haver limitações quanto 
ao suporte a utilizar, a maioria dos alunos usou folhas de papel cavalinho ou cartolina branca. 
Alguns alunos utilizaram papel de aguarela. Os desenhos começaram a aparecer nas folhas. 
Aos poucos, as ilustrações foram tomando forma. Faziam-se rectificações e mais 
rectificações. Afinal, os storyboards não estavam muito bem definidos. Sentíamos o 
entusiasmo a aumentar, mas os alunos começaram também a ter consciência que já faltava 
pouco tempo para a conclusão do trabalho. Faltava uma semana. Quase todos os alunos 
vieram aos dois turnos, duplicando assim o seu tempo de aula para adiantar trabalho. Muitos 
nem intervalo fizeram. Por vezes foi necessário fazer mais investigação e fazer mais esboços. 
Esse trabalho teve de ser realizado em casa, pois a aula era para desenhar nas pranchas finais. 
Foi feito um acordo, na aula os alunos desenhavam as cenas que já estavam definidas, em 
casa faziam as pesquisas e os esboços necessários para desenharem outra cena na próxima 
aula. Os alunos foram avisados que o desenho das pranchas tinha de ser realizado 
inteiramente na escola, sendo estas recolhidas no fim da aula. Esta situação além de nos 
permitir obter maior controlo sobre a realização do trabalho, mas evitou que as folhas A2 se 
estragassem nas idas e vindas para a escola. 
 
3.1.10 AULA N.º 10 – 16/03/2010 
O trabalho continuava em bom ritmo, mas as aulas passavam a correr. Estávamos muito 
satisfeitos com os resultados que estávamos a obter, mas um pouco apreensivos quanto ao 
tempo. Nesta aula pusemos a passar no computador o programa ‘Câmara Clara’ emitido no 
dia 8 de Março, cujo título foi ‘Cérebro, Emoções e Arte’, que curiosamente falava do 
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processo criativo e de Ilustração, sendo um dos seus convidados o ilustrador Afonso Cruz. Os 
alunos ouviram atentamente (embora com algumas falhas devido à velocidade reduzida da 
internet da escola), mas continuaram a trabalhar nas suas pranchas de ilustração, como foi 
solicitado pelos docentes. 
 
3.1.11 AULA N.º 11 – 17/03/2010 
Era a penúltima aula. Alguns alunos começavam a pintar ou a fazer colagens, mas 
constatávamos que a maioria não ia conseguir pintar as pranchas na aula. As técnicas 
escolhidas pelos alunos foram na maioria técnicas mistas, que incorporavam diversos 
materiais colados, lápis de cor, aguarela, pastéis, canetas, entre outros. Neste dia avisámos que 
a pintura das pranchas podia ser terminada em casa, mas que o desenho das pranchas a pintar 
tinha de estar completamente definido na próxima aula. 
 
3.1.12 AULA N.º 12 – 18/03/2010 
Nesta aula todos os alunos concluíram o desenho das pranchas, que foram fotografadas 
para registo. Mais uma vez a maioria dos alunos veio aos dois turnos para adiantar trabalho. 
Alguns alunos começaram a dar cor aos seus trabalhos, outros trabalhavam com afinco para 
conseguirem terminar o desenho das pranchas, empenhando-se para fazer o melhor possível. 
Todos tiveram pena de não haver mais tempo para acabar o trabalho na escola, mas a entrega 
tinha de ser obrigatoriamente na próxima aula, pois ainda havia o teste para fazer (previsto na 
planificação anual), o balanço de actividades e a auto-avaliação obrigatória. Além do mais 
tinha de haver tempo para serem classificados os trabalhos. 
 
   
Figura 38 e 39. À esquerda: dois alunos a terminarem o desenho das suas pranchas de ilustração. À direita: 
aluno a apresentar uma das suas pranchas. (Fonte própria, 2010). 
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Neste dia fomos observar o que se passava no 12.ºI. O panorama estava pior, pois havia 
muitos alunos que não tinham ainda sequer definido as três pranchas. Convém aqui referir que 
esta turma teve um historial muito negativo ao longo de todo o ano a todas as disciplinas. 
Vários foram os professores que se queixavam diariamente da falta de trabalho e empenho 
desta turma. Falámos com a professora Maria João Vieira, que lecciona Desenho ao 12.ºI, que 
nos falou da forma como os alunos tinham desenvolvido o trabalho e como constatava como 
infelizmente, a maioria dos alunos não iria realizar as três pranchas. 
 
3.1.13 AULA N.º 13 – 23/03/2010 
Chegou o dia da entrega. Quando entrámos no edifício da escola passámos por alguns 
alunos, que nos cumprimentaram com ar cansado. Tememos que a maioria dos alunos não 
tivesse terminado o trabalho. Enganámo-nos redondamente. Dos vinte e dois alunos, apenas 
um não trouxe as três pranchas concluídas. Quando entrámos na sala, já os alunos observavam 
os trabalhos dos colegas alegremente. A maioria estava satisfeita com o resultado obtido por 
si e também pelos colegas. Alguns alunos davam os últimos retoques, colando as ilustrações 
sobre o suporte rígido solicitado no enunciado. Outros reforçavam algumas colagens mais 
frágeis. Tinham mesmo de entregar as ilustrações, os esboços, a pesquisa e uma memória 
descritiva e justificativa do trabalho. A professora Susana começou a distribuir os testes e 
apelou para que os alunos se concentrassem na realização deste, que ocupou o resto da aula. 
Durante o dia, estivemos a avaliar os trabalhos, em conjunto com a professora Susana. 
Nos dias anteriores já tínhamos estabelecido uma grelha com os critérios e a respectiva 
cotação. Fotografámos, separámos, comparámos e avaliámos. Foi um trabalho árduo que se 
arrastou para o dia seguinte. 
 
   




   
Figura 43, 44 e 45. Pranchas de ilustração realizadas por uma aluna sobre a lenda ‘O bodo do pão e do queijo’. 
(Fonte própria, 2010). 
 
 
Figura 46, 47 e 48. Pranchas de ilustração realizadas por uma aluna sobre a lenda ‘A fonte da Barroquinha’. 
(Fonte própria, 2010). 
 
3.1.14 AULA N.º14 – 24/03/2010 
Na nossa planificação considerámos fundamental ter oportunidade de conversar com os 
alunos sobre o trabalho desenvolvido durante a unidade didáctica que acabámos de descrever. 
Nesta aula, começámos por mostrar as fotografias das ilustrações e pedimos aos alunos para 
falarem da sua experiência. Embora alguns já tivessem mencionado a sua opinião na memória 
descritiva e justificativa, queríamos promover o diálogo e a troca de experiências. Esta fase 
foi um pouco difícil, pois como nos pudemos aperceber os alunos estão pouco habituados a 
falar para a turma do seu trabalho, e oferecem muita resistência a fazê-lo. Partimos então para 
uma análise mais global. Nestas condições, os alunos tornaram-se muito mais participativos. 
Quando questionados sobre a importância que a fase inicial de preparação, que incluiu os 
exemplos mostrados (apresentação multimédia, livros, caderno de esboços e artworks), a 
visita à Ilustrarte e os workshops realizados, teve sobre o resultado final do trabalho 
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efectuado, todos afirmaram que tinha sido muito importante, destacando sobretudo a visita à 
Ilustrarte e a aula onde mostrámos o caderno de esboços da ilustradora Ana Sofia Gonçalves. 
Quanto às implicações que essa preparação teve sobre o tempo disponível para a realização 
trabalho, propriamente dito, os alunos responderam que realmente tinha sido pena não terem 
mais apoio na realização da parte final das ilustrações, nomeadamente na pintura, 
considerando que talvez se pudesse ter estabelecido uma situação de compromisso, mas sem 
nunca abdicar da fase inicial, que consideraram indispensável. Uma maior motivação, mais 
fontes de inspiração e uma maior liberdade criativa foram os principais motivos apontados 
para a melhoria dos resultados obtidos, que foi para todos, evidente, e, que se reflectiu nas 
notas que falaremos adiante. 
 
3.1.15 AULA N.º 15 – 25/03/2010 
Era última aula do período. O balanço a realizar nesse dia era mais geral, pois estava 
relacionado com o desempenho da turma longo do período. Munida das notas dos vários 
trabalhos, a professora Susana chamou, um a um, os alunos para uma conversa individual. 
Depois de dizer as notas obtidas ao longo do período, teceu alguns comentários sobre o 
desempenho demonstrado e evolução do trabalho realizado, nos quais colaborámos com a 
nossa perspectiva, obtida durante a realização do trabalho de Ilustração. As notas obtidas 
pelos alunos no trabalho de ilustração foram muito boas, havendo um incremento positivo 
considerável em relação aos outros trabalhos realizados. No entanto notámos nos alunos, um 
acréscimo motivacional, que não se esgotou com a realização deste trabalho, mas que se 
manteve, criando nos alunos vontade de trabalhar nos trabalhos seguintes, tão bem como no 
trabalho de Ilustração, e, se possível ainda melhor. À medida que iam falando connosco, os 




3.2 Avaliação do trabalho dos alunos 
Na nossa experiência com o 12.ºH, a avaliação da aprendizagem foi efectuada através 
da análise do trabalho realizado pelos alunos. Esta análise teve em conta, não só o resultado 
final, mas todo o processo inerente às várias fases do trabalho. Embora o produto final 
pretendido estivesse muito bem definido desde a primeira aula, os alunos tiveram de realizar 
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várias tarefas, directa ou indirectamente, relacionadas com a execução desse produto final, 
com vista a percorrer o ‘caminho’ que os levaria ao resultado. As informações recolhidas 
através das pesquisas, das experiências do workshop, dos esboços, das ilustrações finais e da 
memória descritiva e justificativa foram compiladas numa grelha de avaliação elaborada em 
conjunto com a professora cooperante Susana Sismeiro e com a professora Maria João Vieira.  
Esta avaliação insere-se no que alguns autores denominam por avaliação de 
desempenho ou avaliação autêntica, uma vez que coloca os alunos em situações em que estes 
têm de utilizar “em simultâneo, tal como no ‘mundo real’, um conjunto de estratégias de 
aquisição e aplicação de conhecimentos, capacidades e competências processuais (…), e 
hábitos de trabalho” (Portugal, Ministério da Educação, 2001). Na avaliação de desempenho, 
as actividades de avaliação são simultaneamente as actividades de aprendizagem, pois o aluno 
enquanto realiza os seus trabalhos mostra os seus conhecimentos e as aprendizagens 
efectuadas, fornecendo assim os elementos necessários para a sua avaliação, que são 
posteriormente analisados segundo os critérios definidos na grelha que referimos 
anteriormente. 
 
3.2.1 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
Um critério da avaliação é parametrização da informação a ser avaliada, ou seja um 
critério de avaliação é definido por um parâmetro e pelo seu peso na cotação final, tendo em 
vista a obtenção da classificação. O estabelecimento de critérios precisos é fundamental num 
processo de avaliação, pois o professor tem de saber exactamente o que pretende avaliar e os 
alunos devem ser informados do que se espera deles. “Os critérios impõem a construção de 
um referencial com o qual se comparam os resultados obtidos” (Portugal, Ministério da 
Educação, 1994). Os critérios de avaliação utilizados para avaliar o desempenho dos alunos 
do 12.ºH foram os seguintes: 
1. Pesquisa / Esboços 
• Pesquisas – 10 pontos 
• Workshop – 5 pontos  
• Esboços – 15 pontos 
• Organização e apresentação – 10 pontos 
2. Prancha 1 / Prancha 2 / Prancha 3 
• Estruturação das cenas – 5 x 3 =15 pontos 
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• Morfologia dos desenhos – 15 x 3 = 45 pontos 
• Domínio das técnicas/materiais – 10 x 3 = 30 
• Expressividade / criatividade – 20 x 3 = 60 
3. Memória descritiva e justificativa – 10 pontos 
TOTAL – 200 pontos 
 
3.2.2 OUTROS ELEMENTOS DE AVALIAÇÃO 
Na avaliação de final de período foram também tidas em consideração as atitudes 
manifestadas durante a realização das tarefas. Fazem parte das atitudes: o comportamento, a 
participação e interesse e os hábitos de trabalho revelados. De referir, que desde o início do 
ano lectivo que esta é considerada uma turma com comportamento bom, com alunos 
interessados e cumpridores. No entanto, temos de realçar uma melhoria significativa do 
empenho com que os alunos da turma desenvolveram as tarefas constantes da proposta de 
trabalho ‘Ilustração de uma Lenda de Leiria’, duplicando os turnos e trabalhando em casa, de 
modo a terem o trabalho pronto no dia previsto. Além disso, brindaram-nos sempre com uma 
atitude bastante positiva, colaborando com os colegas através da troca de opiniões, 
experiências e materiais. Esta melhoria não foi quantificada directamente na avaliação do 
trabalho, mas sim na nota de final de período, de acordo com as orientações pré-estabelecidas 
pela escola.  
 
3.2.3 AUTO-AVALIAÇÃO 
A opinião do aluno é importante na sua avaliação. É fundamental que ele se habitue a 
avaliar o seu trabalho, pois esta é uma competência que lhe será muito útil ao longo da sua 
vida. O aluno deverá ser convidado a comparar o seu desempenho com os objectivos 
previamente estabelecidos. “Este método [a auto-avaliação] reforça as relações entre o aluno e 
o seu trabalho” (Barrett, 1982, p.66), pois dá oportunidade aos alunos de reflectirem sobre a 
sua própria aprendizagem, responsabilizando-os por ela. Na última aula do segundo período 
os alunos do 12.ºH, preencheram uma ficha de auto-avaliação onde avaliaram sobre as suas 
atitudes, reflectiram sobre a nota que consideravam merecer e teceram alguns comentários e 
observações ao seu desempenho e ao funcionamento das aulas. Esta ficha, que já tinha sido 
também preenchida no fim do primeiro período dá indicações de grande utilidade ao professor 
na preparação das unidades seguintes. No nosso caso, a leitura e análise da auto-avaliação 
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realizada permitiu-nos reforçar a nossa ideia de que o trabalho tinha sido apreciado 
positivamente pelos alunos, que a maioria se tinha esforçado ao máximo e que estavam 
satisfeitos com os resultados obtidos. Alguns alunos salientaram também a intenção de 
continuar o bom trabalho no período seguinte. Quanto à classificação que os alunos julgaram 
merecer, foi, na maioria dos casos semelhante à classificação atribuída pelo professor, 
havendo apenas em algumas situações pequenos desvios relacionados com a falta de 
percepção dos alunos sobre o valor de cada trabalho e a influência das notas obtidas no 
primeiro período na classificação do segundo período. 
 
 
3.3 ‘Exposição Final de Ilustração’ e ‘Feira do Livro de Arte’ 
 
3.3.1 ORGANIZAÇÃO 
Ao organizar uma exposição, o nosso objectivo era exibir todos os trabalhos realizados, 
pois consideramos que “toda a tentativa é válida, todo o resultado é interessante, merece ser 
examinado e figurar na afixação” (Fontanel-Brassart e Rouquet, 1977, p.87). Apesar dos 
nossos esforços, nem todos os alunos quiseram expor os seus trabalhos, perante a comunidade 
escolar. Não obrigámos, pois achamos que uma exposição deve ser um prémio e não um 
castigo. Assim, esta exposição, que inicialmente se destinava apenas aos trabalhos de 
Ilustração, acabou por incorporar também outros trabalhos realizados pela turma ao longo do 
ano a Desenho, a pedido da professora Susana Sismeiro. Concordámos, pois o átrio é grande, 
sendo o espaço suficiente. O problema foi os expositores. Com a passagem para as novas 
instalações, o átrio da escola ganhou espaço, mas perdeu equipamentos como placards e 
expositores, uma vez que os novos equipamentos previstos ainda não estavam disponíveis. 
Houve pois necessidade de arranjar soluções provisórias para expor os trabalhos que eram 
grandes e de quantidade considerável. A procura de uma solução foi dificultada pela 
impossibilidade de realizar qualquer tipo de furo ou outra intervenção que pudesse deixar 
alguma marca, uma vez que se tratavam de instalações novas, que a Direcção pretendia deixar 
intactas. Pensámos em utilizar cavaletes, mas estes não eram suficientes. Constatámos que as 
estruturas de madeira existentes no átrio eram muito pesadas e não podiam ser deslocadas. 
Alguns placards de cinema, cedidos pelo cinema Vivacine de Caldas da Rainha e pelo 
teatro José Lúcio da Silva de Leiria foram a solução encontrada, servindo como expositores 




Após algumas semanas de intervalo, voltámos ao contacto com os alunos do 12.ºH. 
Achámos os alunos muito entusiasmados, o que veio confirmar que o acréscimo motivacional 
verificado durante o anterior trabalho, tinha vindo para ficar. Esta ideia foi confirmada pela 
professora Susana Sismeiro, que muito gentilmente nos disse que achava que a unidade 
didáctica leccionada por nós muito tinha contribuído para esta mudança de atitude por parte 
dos alunos.  
Mas estávamos ali para montar a ‘Exposição Final de Ilustração’ e ‘Feira do Livro de 
Arte’. Já tínhamos ido buscar os referidos placards de cartão que iriam servir como 
expositores. Havia agora que montá-los, repará-los, forrá-los ou pintá-los. Dividimos a turma 
em pequenos grupos. Depois de alguma confusão, começamos a ver alguns expositores a 
ganharem forma. Os placards foram forrados com papel craft ou com papel de cenário 
conforme as suas dimensões. Alguns tiveram de ser reforçados com pedaços de cartão colados 
com fita-cola, outros com pequenos arames. Foi um trabalho demorado e difícil de organizar. 
 
  
Figura 49 e 50. Vários alunos a prepararem os placards de cinema para a exposição. (Fonte própria, 2010). 
 
A preparação dos expositores ocupou alguns grupos, enquanto outros se dedicaram a 
pendurar uns cartões provenientes também de placards de cinema numas estruturas de 
madeira existentes no átrio, e ainda outro grupo começou a expor os trabalhos num dos 
placards entretanto concluído. 
Nesse dia imprimimos os cartazes que os alunos tinham realizado em Oficina 
Multimédia e afixámo-los por toda a Escola, promovendo a realização da ‘Exposição Final de 




          
Figura 51, 52, 53 e 54. Cartazes realizados na disciplina de Oficina Multimédia. (António Gomes, 2010). 
 
A montagem dos trabalhos foi uma tarefa complexa, devido aos diferentes formatos dos 
desenhos e dos expositores. Com a ajuda dos professores, os alunos começaram a 
compreender quais os principais aspectos a ter em atenção: não colocar desenhos em zonas 
muito baixas, não encher muito os expositores, criar zonas temáticas, agrupar os desenhos da 
mesma colecção, etc. Infelizmente, devido às condições existentes, foi impossível cumprir 
todos os requisitos, havendo por isso necessidade de abdicar de alguns.  
 
   
Figura 55, 56 e 57. Vários alunos a afixarem trabalhos nos placards. (Fonte própria, 2010). 
 
Faltavam as mesas para colocar os livros da ‘Feira do Livro de Arte’. Os expositores 
com os trabalhos e bancos existentes no átrio foram colocados estrategicamente. Por fim, um 
último retoque: um portátil, uma tela e um videoprojector para projectar fotografias das aulas 
e de outros trabalhos. Apenas faltava colocar os livros em cima das mesas. A livraria Arquivo, 
tinha entregado os livros na escola no dia anterior. Antes de os colocarmos em cima das 
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mesas, conferimos a guia de transporte. Depois de confirmar que estava tudo correcto 
distribuímo-los pelas mesas, separando-os por temas: livros de desenho de um lado, 
arquitectura do outro, artes plásticas num canto, pop-ups no outro, tudo separado e 
organizado. Numa das mesas colocámos um cartaz a anunciar o sorteio de uma assinatura 
anual da revista DP arte fotográfica entre os compradores da feira. Para tal, arranjámos um 
bloco de rifas no qual registávamos o nome e contacto dos compradores, dando o destacável e 
ficando com o duplicado. 
 
3.3.3 DESCRIÇÃO E BALANÇO 
A ‘Exposição Final de Ilustração e a ‘Feira do Livro de Arte’ podiam começar a serem 
visitadas. A partir desse momento, os nossos dias foram passados no átrio a ‘tomar conta dos 
livros e da exposição’ com excepção de pequenas interrupções para almoço, onde fomos 
substituídos pela professora Maria João Vieira ou pela professora Susana Sismeiro. No fim do 
dia os livros tinham de ser encaixotados e guardados, para na manhã seguinte voltarem a ser 
colocados.  
O movimento, tanto para ver a exposição como na feira, registou-se sobretudo nos 
intervalos. Os alunos que entravam no átrio, ao aperceberem-se da exposição, paravam 
durante um bocado a apreciar o trabalho dos colegas. Todos viam, embora fossem os alunos 
dos Cursos de Artes Visuais que demoravam mais tempo a observar os trabalhos expostos no 
átrio. O slideshow também teve muito sucesso, levando a que nos intervalos grupos de alunos 
se aglomerassem junto do videoprojector. 
As horas de aulas eram geralmente mortas, o que aproveitámos para por algumas 
leituras em dia, que nos foram especialmente úteis na realização deste relatório. O facto de a 
‘nova’ escola ter várias entradas também condicionou de certa forma a afluência, uma vez que 
muitos alunos entram na escola sem passar pelo átrio.  
Em relação às vendas da ‘Feira do Livro de Arte’, estas foram escassas. A situação 
económica não é favorável, mas vender também nunca foi o nosso objectivo principal, que 
consistiu principalmente em promover o livro. Olhar, folhear, conhecer determinada obra ou 
colecção, são actividades grátis, para as quais actualmente, as livrarias estão cada vez mais 
disponíveis, para além das bibliotecas que têm nessas práticas a sua missão principal. Mas a 
verdade é que, muitas vezes os alunos esquecem-se dos livros. Por isso, voltar a pôr os livros 




   
Figura 58 e 59. À esquerda: vista sobre a ‘Exposição Final de Ilustração’ e ‘Feira do Livro de Arte’. À direita: 
slideshow e vista sobre a ‘Exposição Final de Ilustração’. (Fonte própria, 2010). 
 
   
Figura 60 e 61. À esquerda: vista sobre a ‘Exposição Final de Ilustração’ e ‘Feira do Livro de Arte’. À direita: 
vista sobre a ‘Feira do Livro de Arte’. (Fonte própria, 2010). 
 
A distribuição gratuita de revistas ocorreu no último dia e foi mais uma actividade para 
promover um outro tipo de obra literária, a revista. Foram distribuídos vários títulos de 
edições anteriores gentilmente cedidas pelas editoras, que como já referimos atrás foram 
extremamente receptivas aos nossos contactos. Seguiu-se o sorteio, que atribuiu as assinaturas 
a duas professoras do grupo de Artes Visuais da escola. 
No fim da tarde, ainda havia a desmontagem para fazer. A professora de Oficina de 
Artes do 12.ºH, Maria João Vieira, prontificou-se a vir com os alunos fazer a desmontagem da 
exposição. E assim foi. Nós, arrumámos os livros e fizemos as contas. Fomos ainda recolher 
todos os cartazes afixados pela escola, pois os alunos demonstraram interesse em ficar com 

































4.1 Apresentação dos Dados Avaliativos 
 
Na prática lectiva, podemos entender como resultados vários aspectos provenientes do 
processo ensino/aprendizagem. Em primeiro lugar, surgem imediatamente as classificações. 
Estas são sem margem para dúvida a parte mais visível e quantificável dos resultados, sendo 
por isso designadas de resultados quantitativos. Mas existem outros aspectos que, embora não 
sejam passíveis de se fazer uma abordagem quantitativa, representam uma fatia igualmente 
importante e fundamental na determinação da qualidade dos resultados obtidos, que 
chamaremos de resultados qualitativos. De seguida apresentaremos ambos, separadamente 
para uma melhor compreensão dos mesmos. 
 
4.1.1 RESULTADOS QUANTITATIVOS 
Em relação aos resultados quantitativos, vulgarmente designados por classificações ou 
notas, estes foram positivos, como nos podemos aperceber pela grelha pela avaliação da 
proposta de trabalho ‘Ilustração de uma Lenda de Leiria’ (Apêndice 13). A generalidade dos 
trabalhos foi boa, pois há a referir, que houve nove trabalhos que foram considerados muito 
bons (avaliados com dezassete e dezoito valores) e apenas seis trabalhos considerados 




Figura 62. Gráfico das classificações obtidas na proposta de trabalho n.º 5 ‘Ilustração de uma Lenda de Leiria’. 





















A maioria dos alunos entregou a totalidade dos trabalhos propostos, havendo apenas 
cinco alunos que não entregaram pesquisas, cinco alunos que não entregaram memória 
descritiva e apenas um aluno que não terminou as três pranchas de ilustração solicitadas, 
faltando-lhe realizar a pintura de duas delas. Todos os alunos entregaram as experiências do 




Figura 63. Gráfico das entregas de trabalhos durante a unidade didáctica ‘Ilustração de uma Lenda de Leiria’. 
(Fonte própria, 2010). 
 
 
Em relação aos trabalhos anteriores registou-se uma melhoria significativa, uma vez que 
a média obtida anteriormente rondava o intervalo entre os 13 e os 14 valores e a média obtida 
neste trabalho foi 15,3. Posteriormente à realização da nossa unidade didáctica, na qual 
realizaram o trabalho n.º 5, manteve-se uma subida nas classificações obtidas no trabalho n.º 6 
‘Cenografia,’ em que os alunos puderam continuar a aplicar algumas das competências 
obtidas. Ver Figura 64. 
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Quanto às classificações do final do segundo período, houve também a registar uma 
pequena subida, de 13,5 para 14 valores de média final, uma vez que esta nota tem em conta 
as classificações do primeiro período e os restantes trabalhos do segundo período. Esta subida 




Figura 65. Gráfico das médias das notas obtidas nos vários períodos. (Fonte própria, 2010). 
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4.1.2 RESULTADOS QUALITATIVOS 
Nos resultados quantitativos falaremos sobretudo de dois aspectos: as atitudes e os 
aspectos relacionados com a Cultura Visual. 
Em relação às atitudes destacamos, como já referimos no capítulo anterior, uma 
melhoria do empenho com que os alunos realizaram o trabalho. A falta de motivação que 
constituiu uma das nossas primeiras preocupações desapareceu para dar lugar ao entusiasmo 
próprio dos que gostam verdadeiramente do que estão a fazer, que é um factor indispensável 
em qualquer trabalho artístico e que se reflectiu na melhoria dos resultados quantitativos. 
Cumpre-nos aqui, mais uma vez salientar que esta turma foi considerada desde o início do ano 
como tendo comportamento bom, não havendo a esse nível nada a registar, mantendo-se 
igualmente bom. O que podemos constatar foi uma alteração da forma de trabalhar, uma 
melhoria do rendimento provocada por um aumento da motivação intrínseca dos alunos para 
realizar o melhor trabalho possível. Podemos observar esta melhoria através da forma como 
os alunos estiveram nas aulas, mas também na forma como trabalharam em casa para que a 
concretização do trabalho e através das observações realizadas nas fichas de auto-avaliação, 
distribuídas pela professora cooperante Susana Sismeiro. 
Quanto à problemática que deu origem ao nosso trabalho, pensamos que o acréscimo de 
informação disponível melhorou consideravelmente a Cultura Visual dos alunos, o que por 
sua vez conduziu a uma melhoria dos resultados obtidos a Desenho. Embora a cultura seja 
uma questão de difícil quantificação, há vários aspectos que nos apercebemos ao longo das 
aulas e que gostávamos de salientar: 
• O espírito crítico dos alunos desenvolveu-se; 
• As referências estéticas dos alunos aumentaram; 
• Os gostos e preferências dos alunos consolidaram-se; 
• A criatividade dos alunos evoluiu. 
Apercebemo-nos também que após esta unidade didáctica, os alunos tinham adquirido: 
• Maior consciência de si próprios e do mundo; 
• Mais sensibilidade às questões artísticas; 
• Maior preocupação na fundamentação do seu trabalho. 
80 
 
Em resumo, consideramos que os alunos adquiram conhecimentos que lhes permitem 
apreciar, analisar, questionar e executar uma Ilustração de qualidade. Consideramos também, 
que estas competências, desenvolvidas na Ilustração, facilmente se poderão transportar para 
outros sectores da actividade artística. 
 
 
4.2  Análise e Interpretação dos Dados Avaliativos 
 
Depois de expostos os resultados, parece-nos importante analisá-los a fundo. Desde 
logo verificamos que a nossa hipótese inicial de que a Cultura Visual dos alunos influencia a 
qualidade do seu desempenho a Desenho é verdadeira e que quanto mais vasta é esta cultura, 
melhores são os resultados. 
Durante a fase de planeamento e leccionação das aulas foi sempre nossa preocupação a 
forma como os alunos iriam responder a um desafio tão diferente do que estavam habituados. 
Relembramos aqui que este trabalho pressupunha um trabalho de pesquisa e estruturação de 
ideias, que teve de ser realizado parcialmente fora das aulas, requerendo por isso uma maior 
disponibilidade dos alunos em relação à disciplina. À partida previmos dois cenários 
possíveis: ou os alunos aderiam e o desempenho melhorava, ou caso houvesse resistência da 
turma, os resultados poderiam piorar. Uma vez que a análise realizada à turma nos mostrou 
que estes alunos tinham bom comportamento, eram interessados e cumpridores, achámos que 
podíamos avançar, uma vez que estes aspectos apenas reforçavam a nossa ideia de que para os 
resultados melhorarem apenas faltava um pouco mais de motivação, de vontade de fazer mais 
e melhor. Essa motivação tinha de ser criada e a melhor forma de a criar foi ‘abrir horizontes’, 
mostrar coisas, apontar caminhos. E assim foi. Durante as aulas, vimos crescer nos alunos a 
vontade de saber mais e de ver mais exemplos, seguida do desejo de fazer algo que lhes 
agradasse tanto quanto algumas das coisas que tinham visto. O facto de verem vários 
exemplos também os ajudou a definirem exactamente aquilo que queriam fazer, de acordo 
com as suas características, gostos e personalidade. No final quase todos ficaram satisfeitos 
com o resultado obtido, o que constituiu, segundo as palavras de alguns alunos, uma 
novidade, pois era raro ficarem orgulhosos do resultado final. Do que vimos e ouvimos, 
consideramos que, para alguns alunos, este trabalho foi o ponto de partida para uma nova 
atitude perante a disciplina de Desenho e perante as artes em geral. Esta expectativa foi 
































Depois de concluído o trabalho, temos de afirmar que ficámos satisfeitos com a 
experiência, que contribuiu fortemente para a nossa formação enquanto professores e para a 
fundamentação da nossa perspectiva sobre a Cultura Visual e a sua importância nas aulas de 
Desenho. De início havia a problemática, mas os receios assolavam o nosso espírito. Depois 
de revisão teórica que foi fundamental para consolidar as nossas ideias, o projecto educativo 
começou a ganhar forma. Aos poucos começávamos a definir qual a melhor maneira de 
abordar as várias questões a que nos propusemos responder. Com o decorrer das aulas 
podemos comprovar algumas das nossas hipóteses e também obter respostas a algumas das 
dúvidas colocadas inicialmente.  
A primeira conclusão a retirar é que houve uma melhoria efectiva nos resultados obtidos 
na disciplina de Desenho no exercício ‘Ilustração de uma Lenda de Leiria’ em relação aos 
anteriores. Esta melhoria está intimamente relacionada com dois factores fundamentais no 
delineamento da nossa estratégia: o aumento da motivação dos alunos e o desenvolvimento da 
Cultura Visual durante as aulas através da realização de visitas de estudo e apresentações 
multimédia, visualização e manipulação de exemplos impressos, prática experimental, entre 
outros. Estes dois factores estão intimamente relacionados entre si, uma vez que criaram 
sinergias únicas e imprescindíveis para o desenvolvimento do trabalho. Se por um lado, 
podemos afirmar que o desenvolvimento da Cultura Visual foi determinante no acréscimo 
motivacional verificado, pois os alunos entusiasmaram-se ao ver vários exemplos de vários 
artistas e estilos, também podemos afirmar que a motivação dos alunos foi determinante na 
forma como fomos mostrando os exemplos e na maneira como os alunos interagiram com 
eles. 
A segunda conclusão vem na sequência da primeira. O desenvolvimento da Cultura 
Visual dos alunos pode ser inserido na planificação lectiva, sem comprometer o 
desenvolvimento das unidades didácticas pré-estabelecidas, embora seja necessário ter alguns 
cuidados e fazer as devidas adaptações. No nosso caso, foi a partir da planificação anual 
elaborada pela professora cooperante Susana Sismeiro que efectuámos a planificação da nossa 
unidade e das nossas aulas. A introdução de elementos de formação cultural e estética 
mostrou-se um complemento positivo a acrescentar aos conteúdos e experiências que fazem 
parte do currículo oficial. Aqui apenas temos a acrescentar o factor tempo como um factor 
que pode condicionar fortemente o desenvolvimento da Cultura Visual nas aulas de Desenho. 
No nosso caso, sabíamos que o tempo previsto para a realização das pranchas de ilustração 
era bastante reduzido, mas como havia uma planificação anual para cumprir, não podemos 
alargar o número de aulas dedicados a esta unidade. Esta situação piorou com a ocorrência de 
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algumas situações imprevistas como a greve que levou ao encerramento da escola, o que 
contribuiu para que a realização do trabalho se atrasasse em relação ao planificado. Por 
muitos esforços que fizéssemos (nas quintas-feiras seguintes, os alunos assistiram aos dois 
turnos, duplicando o tempo de aula previsto) não conseguimos que a execução da pintura das 
pranchas fosse totalmente realizada em aula, levando a que os alunos tivessem de realizar essa 
pintura em casa sem o devido apoio. Em resumo, se por um lado a motivação alcançada com a 
realização de actividades paralelas de enriquecimento da cultura visual foram fundamentais na 
criação da motivação que levou a uma melhoria substancial da qualidade das ilustrações 
realizadas e também a que todos os alunos, à excepção de um, terminassem o trabalho em 
casa para o conseguirem entregar no prazo previsto. Por outro lado, essas mesmas actividades 
‘roubaram’ tempo de execução ao projecto, o que certamente teve algumas consequências em 
termos de aprendizagens e resultados, que poderiam ainda ter sido melhores. 
A próxima conclusão remete-nos para o funcionamento das escolas e para as 
dificuldades que os professores têm em implementar algumas estratégias que saiam um pouco 
do comum. No nosso caso, tivemos todo o apoio da professora Susana Sismeiro, dos restantes 
professores do grupo e da própria Direcção que nos apoiou em tudo o que necessitámos. No 
entanto, não podemos deixar de referir que se tratava de uma situação especial, inserida num 
trabalho de mestrado ao qual estivemos dedicados durante todo o ano lectivo e que nos 
conferiu mais alguma margem de manobra, principalmente em termos da nossa 
disponibilidade. Neste aspecto, cabe-nos referir que toda a preparação necessária para mostrar 
os vários exemplos adequados, realizar o workshop, planear a visita de estudo, organizar a 
‘Exposição Final de Ilustração’ e a ‘Feira do Livro de Arte’ seria bastante complicada (ainda 
mais do que foi) se a juntar a esta turma tivéssemos mais três ou quatro turmas com outras 
necessidades tão específicas quanto estas, como geralmente acontece com os professores do 
ensino secundário. Com isto não queremos dizer que este projecto careça de aplicação prática, 
apenas constatamos a impossibilidade de fazer um trabalho tão intenso com várias turmas ao 
mesmo tempo e preparando todos os materiais, como foi o nosso caso. Achamos que este terá 
de ser um trabalho gradual, de preferência partilhado por vários professores do Grupo de 
Artes Visuais, que em conjunto podem construir uma série de materiais e de referências que 
partilhem entre si de modo a rentabilizar o trabalho individual de cada um.  
Em relação à logística necessária para desenvolver as nossas aulas, esta não deveria 
constituir nenhum problema, uma vez que apenas necessitámos de um computador e de um 
videoprojector em 3 das 18 aulas. Mas na realidade não foi isto que aconteceu, pois devido às 
más condições de iluminação da nossa sala, tivemos de trocar de sala com uma outra turma. 
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Esta situação longe de ser excepcional acontece ainda em muitas das nossas salas de aula, o 
que em conjunto com a falta de equipamentos disponíveis leva muita vezes a que os 
professores tenham tendência a não utilizar este tipo de tecnologia, tal é a quantidade de 
dificuldades encontradas. A falta de receptividade dos alunos é outro dos obstáculos 
apontados pelos professores para justificarem a pouca utilização dos recursos multimédia. 
Aqui temos de discordar. Na nossa opinião, nenhum recurso didáctico é cativante ou 
aborrecido, por si mesmo. A função do professor é encontrar ou criar materiais que captem a 
atenção dos alunos, sejam eles impressos, tridimensionais ou multimédia. Pensamos que o 
multimédia é muitas vezes mal utilizado, servindo para mostrar um conjunto de exemplos 
aleatórios e mal organizados que em nada contribuem para o melhorar o processo de 
ensino/aprendizagem. No nosso caso, temos consciência que não foi o facto de termos 
utilizado uma apresentação multimédia na primeira aula, que levou a que os alunos ficassem 
entusiasmados com o trabalho, mas sim a forma com criámos essa apresentação, os exemplos 
seleccionados, a forma como falámos deles, etc. O mesmo se passa em relação às visitas de 
estudo, que têm de ser devidamente preparadas e enquadradas nos interesses dos alunos, para 
não passarem de meros passeios.  
Outro aspecto a considerar é que se queremos melhorar a Cultura Visual dos nossos 
alunos temos de começar por valorizar a nossa própria Cultura Visual, uma vez que esta é 
fundamental para a aprendizagem do aluno. Já em 1976, Betâmio de Almeida alertava “hoje o 
professor de desenho, além da sua profissão artístico-pedagógica, deve ter uma cultura 
estética e meios de trabalho adequados” (p. 64). Actualmente temos no ensino secundário 
professores com formações muito variadas que vão das artes plásticas, à arquitectura e ao 
design. Esta diversidade de conhecimentos é um factor de enriquecimento do sistema 
educativo e deve continuar a ser estimulada. Mas, o que actualmente acontece é que, numa 
tentativa de uniformização dos processos de ensino, a individualidade da experiência e 
formação de cada professor é espartilhada, o que, na nossa opinião é muito redutor para os 
professores e não oferece vantagens para os alunos. Se os professores têm formações iniciais 
diversas e possuem vários conhecimentos e aptidões, é na nossa opinião contraproducente que 
tenham de dar a mesma matéria da mesma maneira. Esta situação, cada vez mais vulgar nas 
nossas escolas, não está contemplada no programa, que é bastante flexível e permite ao 
professor adaptar as várias unidades didácticas à sua própria formação e Cultura Visual, uma 
vez que todos temos de concordar que nenhum professor do ensino secundário domina todos 
os campos da vasta área das Artes Visuais.  
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Acrescentamos ainda que após o contacto mais intensivo com o 12.ºH, verificámos que 
estes alunos, assim como outros que nos foram dados a conhecer, têm uma grande dificuldade 
em falar sobre o seu trabalho perante a turma, em defendê-lo e explicá-lo, apesar de alguns o 
conseguirem fazer numa conversa individual com o professor. Nós, por falta de tempo e não 
ser o âmbito do nosso trabalho, não aprofundámos esta questão, que consideramos ser 
também de importância fundamental para o sucesso futuro dos alunos no seu percurso escolar 
e profissional. Deixamos aqui também esta conclusão, que poderá servir de base ao 
desenvolvimento de novos trabalhos que tenham como objectivos estudar e desenvolver a 
capacidade de argumentação dos alunos. 
Por fim concluímos na expectativa de que este nosso trabalho seja um ponto de partida 
para que outros professores se debrucem mais atentamente sobre esta questão do 
desenvolvimento da Cultura Visual dos alunos e se apercebam da importância que esta pode 
ter no seu desempenho à disciplina de Desenho. Da nossa parte, pensamos que muito trabalho 
está ainda por fazer, pois este estudo deveria ser aplicado a mais unidades didácticas ao longo 
de um ou de vários anos lectivos para se poderem aferir conclusões mais abrangentes. No 
nosso caso, trabalhámos sobre a unidade didáctica ‘Ilustração’, num período de tempo 
reduzido. Os resultados obtidos foram considerados bastante satisfatórios, dadas as 15 aulas 
ministradas. No entanto, temos consciência que, se queremos uma população estudantil com 
maior espírito crítico e mais referências culturais e estéticas, temos de iniciar um caminho que 
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Apêndice 1. Explicação do Plano do Relatório de Mestrado 
 
Explicação do Plano do Relatório de Mestrado 
Título Provisório:  
Cultura Visual e práticas educativas na disciplina de Desenho 
 
Por considerarmos a escola como lugar, por excelência, de cultura e saber, achamos que esta 
deve fornecer aos alunos a base cultural necessária para a realização dos seus projectos futuros. 
Como nos diz Bruno Munari, a criatividade resulta sempre de novas relações que o cérebro 
cria entre coisas que já conhece. Desta forma, apenas tendo conhecimento de manifestações 
culturais diversificadas, os alunos poderão realizar adequadamente os seus próprios projectos 
artísticos. 
A disciplina de Desenho, que é uma disciplina estruturante do curso secundário de Artes 
Visuais e tem um peso significativo na carga horária dos alunos, deve, do nosso ponto de vista, 
chamar a si responsabilidades na preparação cultural dos seus alunos.  
Para tal, julgamos ser necessário que nas unidades didácticas propostas seja apresentado 
maior número de exemplos não só do campo das artes visuais, mas também de todos os outros 
campos que constituem a cultura visual, assim como a promoção do livro, das bibliotecas, galerias de 
arte e museus como locais de fácil acesso à cultura. 
Ao longo de 11 aulas, 7 blocos de 90 minutos e 4 blocos de 135 minutos, os alunos 
desenvolverão a unidade didáctica “Ilustração”, através da pesquisas em livros na sala de aula e na 
biblioteca, visualização de exemplos de artworks de ilustração e desenhos preliminares, utilização de 
materiais audiovisuais e realização um workshop sobre técnicas gráficas.  
Desta forma pretende-se que os alunos adquiram maior consciência da realidade cultural da 
ilustração, desenvolvam o seu potencial criativo e desta forma produzam as ilustrações solicitadas 
com o máximo de qualidade estética. Este trabalho culminará, se possível, com uma apresentação 
dos trabalhos na Galeria da Biblioteca Municipal de Leiria. 
A avaliação dos resultados será efectuada através da análise das obras produzidas pelos 
alunos, tais como: pesquisas, experiências plásticas, esboços preliminares e as ilustrações realizadas. 
Será avaliada também a participação e interesse manifestados durante a realização das tarefas. 
A apresentação, análise e interpretação do trabalho realizado, dos resultados obtidos, das 
dificuldades encontradas, dos meios existentes e das perspectivas de aplicação futura constituirão a 
base deste trabalho. 
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Apêndice 5. Lista dos livros apresentados nas aulas 
 
Aula n.º1 
• F.P.C.A. Federação Portuguesa de Cinema e Audiovisuais (1999) Ilustração Portuguesa 1999, 
Salão Lisboa Ilustração e Banda Desenhada ´99. Lisboa: Câmara Municipal de Lisboa / 
Bedeteca de Lisboa. 
 
• F.P.C.A. Federação Portuguesa de Cinema e Audiovisuais (2000) Ilustração Portuguesa 2000, 
Salão Lisboa Ilustração e Banda Desenhada ´00. Lisboa: Câmara Municipal de Lisboa / 
Bedeteca de Lisboa. 
 
• F.P.C.A. Federação Portuguesa de Cinema e Audiovisuais (2001) Ilustração Portuguesa 2001, 
Salão Lisboa Ilustração e Banda Desenhada ´01. Lisboa: Câmara Municipal de Lisboa / 
Bedeteca de Lisboa. 
 
• LIVÁN, Paco e TORRÃO, Marta (2006) O Rato Solteiro. Lisboa: Quidnovi. 
 
• LUCIO, De e SANTORO, Meera (2009) Predadores. Alfragide: Publicações D. Quixote. 
 





• CARVALHO, Maria João e GONÇALVES, Ana Sofia (2007) A princesa que veio da Lua. Rio de 
Mouro: Everest Editora. 
 
• GARILLI, Alessia e TANCO, Miguel (2005) 200 Amigos (ou mais) para 1 Vaca. Lisboa: Livros 
Horizonte. 
 
• GEIBLER, Peter e KUNERT, Almud (2003) Eu já sei bem. s.l.: O Bichinho do Conto. 
 
• GRAVETT´S, Emily (2008) Big Book of Fears. Londres: Macnibbled Children´s Books. 
 
• ILUSTRARTE (2007) Catálogo Ilustrarte 2007. Barreiro: Câmara Municipal do Barreiro – ver 
p´ra ler. 
 
• M., Xabi e THIÉBAUT, Olivier (2006) L´invention dês oiseaux à plumes. Paris: Éditions 
Sarbacane. 
 
• MASINI, Beatrice e CANTONNE, Anna Laura (2002) Uma noiva Bela, Bellíssima. Lisboa: Livros 
Horizonte. 
 
• NÉOUANIC, Lionel, le e JEUNESSE, Seuil (2005)  L´Homme Sans Tête. s.l.: Editions du Seuil. 
 
• TAN, Shaun (2001) The red tree. Sydney: Hachette Livre Australia Pty Limited. 
 




• BEIGEL, Christine e DAUTREMER, Rebecca (2003) Je suis petite mais… mon arbre est grand!. 
Paris: Édiditions Magnard. 
 
• DAUTREMER, Rébecca (2005) Enamorados. s.l.: Editorial Kokinos. 
 
• INFANTE, Luís (2004) Poemas Pequeninos para Meninas e Meninos. Canelas: Edições Gailivro. 
 
• LECHERMEIER, Philippe e DAUTREMER, Rébecca (2007) Princesas esquecidas ou 
desconhecidas… Vila Nova de Gaia: Editora Educação Nacional. 
 
• MACHADO, David (2008) Um homem verde num buraco muito fundo. Barcarena: Editorial 
Presença. 
 
• MOUTINHO, José Viale (2005) Pedro Pescador. Canelas: Edições Gailivro. 
 


































































Apêndice 7. Requerimentos à Direcção da escola 
 
Ana Isabel C. J. Ribeiro 
Mestrado em Ensino de Artes Visuais 
Faculdade de Belas Artes 
 
 
       Escola Secundária Francisco Rodrigues Lobo 
       A/C Direcção ESFRL 
 
Assunto: Feira do Livro de Arte 
 
Chamo-me Ana Isabel C. J. Ribeiro e encontro-me a estagiar nesta Escola no âmbito do Mestrado em 
Ensino de Artes Visuais ao abrigo do protocolo estabelecido entre a ESFRL e a Universidade de 
Lisboa. 
Entre as actividades planeadas, surgiu a possibilidade de organizar uma “Feira do Livro de Arte”, uma 
vez que o tema do meu relatório de mestrado é a importância da cultura visual e sua relação com as 
práticas pedagógicas no ensino do Desenho. 
A "Feira do Livro de Arte" resulta da necessidade de desenvolver a cultura visual dos alunos de artes 
e sensibiliza-los para a relevância de consultarem livros e publicações de qualidade. 
Os livros serão disponibilizados pela livraria Arquivo à consignação, ficando a organização e gestão da 
feira da minha responsabilidade. Foram também contactadas algumas editoras de revistas ligadas ao 
sector das artes como a L+Artes, Arquitectura & Construção, Caras Decoração, Jornal de Letras, Arte 
Fotográfica, etc., que se disponibilizaram para fornecer alguns exemplares de edições anteriores para 
distribuir gratuitamente pelos alunos durante a feira. 
Venho por este meio solicitar o átrio da escola para a realização deste evento, que está previsto para 
os dias 14, 15 e 16 de Abril. O horário de funcionamento da feira será das 10 h às 17h e será 
necessário a existência de várias mesas, uma ou duas cadeiras e alguns placards para afixar 
informação relativa à Feira. 
Gratos pela atenção dispensada, aguardo a vossa resposta para prosseguir com os contactos acima 
descritos. 
 
Com os melhores cumprimentos 









Ana Isabel C. J. Ribeiro 
Mestrado em Ensino de Artes Visuais 




       Escola Secundária Francisco Rodrigues Lobo 
       A/C Direcção ESFRL 
 
Data: 23 de Março de 2010 
 
Assunto: Feira do Livro de Arte e Exposição Final dos Trabalhos de Desenho (12ºH e I) 
 
Venho por este meio solicitar o átrio da escola para a realização da Feira do Livro de Arte e da 
Exposição Final dos Trabalhos de Desenho. Estes eventos decorrerão nos dias 4, 5 e 6 de Maio. O 
horário de funcionamento da Feira será das 10 h às 17h e será necessário a existência de várias 
mesas, uma ou duas cadeiras e placards para afixar os trabalhos e outra informação relativa à Feira. 
Terá de ser também providenciado um local seguro para guardar os livros fora do horário de 
funcionamento da Feira. 
A "Feira do Livro de Arte" resulta da necessidade de desenvolver a cultura visual dos alunos de artes 
e sensibilizá-los para a relevância de consultarem livros e publicações de qualidade. 
A exposição dos trabalhos tem como objectivo promover o trabalho dos alunos perante a 
comunidade escolar e divulgar as Lendas de Leiria que fazem parte do nosso património cultural. 
Os livros serão disponibilizados pela livraria Arquivo à consignação, ficando a organização e gestão 
da feira da minha responsabilidade. Foram também contactadas algumas editoras de revistas ligadas 
ao sector das artes como a L+Artes, Arquitectura & Construção, Caras Decoração, Jornal de Letras, 
Arte Fotográfica, etc., que se disponibilizaram para fornecer alguns exemplares de edições 
anteriores para distribuir gratuitamente pelos alunos durante a Feira. 
Gratos pela atenção dispensada. 
 
 
Com os melhores cumprimentos 









Apêndice 8. Emails trocados com a livraria Arquivo 
 
 
Ana Ribeiro <anaisabel.jribeiro@gmail.com>  
 
Feira do Livro de Arte - Escola Secundária Francisco 
Rodrigues Lobo 
9 mensagens  
 




Chamo-me Ana Isabel Ribeiro, sou professora  e frequento actualmente o Mestrado em Ensino de Artes 
Visuais na Faculdade de Belas Artes de Lisboa. 
 
No âmbito do mestrado e em colaboração com a Escola Secundária Francisco Rodrigues Lobo, em Leiria, 
gostaria de organizar uma "Feira do Livro de Arte". 
 
A importância da cultura visual e sua relação com as práticas pedagógicas no ensino do Desenho 
constituem a base do trabalho que estou a realizar. 
 
Esta "Feira do Livro de Arte" surge da necessidade de desenvolver a cultura visual dos alunos de artes e 
sensibiliza-los para a relevância de consultarem livros e publicações de qualidade. 
 
Consultei o site da livraria Arquivo, uma vez que é uma instituição de referência nesta área e verifiquei que 
já possuem alguma experiência na realização de este tipo de eventos. 
 
Assim gostaria de falar convosco para saber da vossa disponibilidade para cooperar com a escola na 
organização desta feira que ainda não tem data prevista, mas pensamos poder realizar durante o 3º período. 
 
Agradeço informações via email ou pessoalmente (quinta-feira é o melhor dia para mim) para analisar quais 
as possibilidades existentes e qual a melhor forma de operacionalizar a realização da feira. 
 
Gratos pela atenção dispensada. 
 
Cumprimentos 
Ana Isabel Ribeiro 






Carla Simões <carla.simoes@arquivolivraria.pt>  26 de Janeiro de 2010 13:20  
Para: Ana Ribeiro <anaisabel.jribeiro@gmail.com> 
Bom dia, 
 
Teremos todo o gosto em colaborar nesta iniciativa. Podemos agendar uma conversa na quinta-feira, às 







Ana Ribeiro <anaisabel.jribeiro@gmail.com>  26 de Janeiro de 2010 13:27  
Para: Carla Simões <carla.simoes@arquivolivraria.pt> 
Fica então combinado para quinta-feira às 14h00. 






Ana Ribeiro <anaisabel.jribeiro@gmail.com>  12 de Fevereiro de 2010 00:43  
Para: Carla Simões <carla.simoes@arquivolivraria.pt> 
Olá Dª Carla: 
 
Peço desculpa por só agora voltar a contactar, mas devido às obras de requalificação de que a Escola está 
a ser alvo, a Direcção teve dificuldade em  assegurar  as condições físicas necessárias para a realização da 
feira no átrio da Escola na data inicialmente prevista (14, 15 e 16 de Abril). 
 
Devido a estas circunstâncias, a Direcção solicitou-me que só definisse a data da feira depois das férias da 
Páscoa, pois só nessa altura haverá informação mais precisa das condições existentes, 
ficando no entanto garantida a sua realização para o mês de Maio ou Junho. 
 













Ana Ribeiro <anaisabel.jribeiro@gmail.com>  15 de Março de 2010 12:11  
Para: Carla Simões <carla.simoes@arquivolivraria.pt> 
Bom dia Dª Carla 
 
Uma vez que neste momento a Escola Secundária Francisco Rodrigues Lobo já se encontra em condições 
de assegurar as condições físicas necessárias para a realização da Feira do Livro de Arte, venho por este 
meio confirmar a vossa disponibilidade em nos ceder os livros nos dias 4, 5 e 6 de Maio para a realização 
deste evento. 
 
Gratos pela atenção dispensada, 




Carla Simões <carla.simoes@arquivolivraria.pt>  15 de Março de 2010 12:45  
Para: Ana Ribeiro <anaisabel.jribeiro@gmail.com> 
Bom dia, 
 
Sim é possível. Fico a aguardar que me envie algumas sugestões, tal como combinámos, para ir ao 







Ana Ribeiro <anaisabel.jribeiro@gmail.com>  30 de Março de 2010 15:18  
Para: Carla Simões <carla.simoes@arquivolivraria.pt> 
Boa tarde 
 
Peço desculpa por só agora enviar as sugestões, mas antes de terminarem as aulas foi de todo impossível. 
 
Junto envio uma lista com livros. Estes estão divididos pelos vários temas que pretendemos abordar: 
arquitectura, design, arte, fotografia, ilustração, etc. 
 
Quanto aos títulos e às obras propriamente ditas são apenas sugestões que achámos que estavam dentro 
do pretendido, mas que podem adaptar aos livros existentes no vosso stock. Se precisar de mais alguma 
informação ou ajuda, não hesite em solicitar. 
 
Com os meus melhores cumprimentos 







Ana Ribeiro <anaisabel.jribeiro@gmail.com>  23 de Abril de 2010 15:23  
Para: Carla Simões <carla.simoes@arquivolivraria.pt> 
Boa tarde Dª Carla 
 
Venho por este meio informar que a data da Feira do Livro de Arte a realizar na Escola Secundária 
Francisco Rodrigues Lobo teve de ser alterada de 4,5 e 6 de Maio para 5, 6 e 7 do mesmo mês. 
 
Pedimos desculpas e esperamos que esta alteração não traga inconvenientes para vós. 
 







Carla Simões <carla.simoes@arquivolivraria.pt>  28 de Abril de 2010 18:56  
Para: Ana Ribeiro <anaisabel.jribeiro@gmail.com> 
Boa tarde Dra. Ana, 
 
Peço desculpa por só agora responder, mas estive de férias e o regresso foi atribulado! Gostaria de saber se 
é possível adiarmos para a 2ª semana de Maio ou seguinte? Se não vos causar transtorno.  
 
Se quiser, pode ligar-me para o meu telemóvel para conversarmos, pois amanhã e sexta estarei em 






















Apêndice 9. Emails trocados com editores de revistas de arte 
 
 
Ana Ribeiro <anaisabel.jribeiro@gmail.com>  
 
Feira do Livro de Arte - Revistas Jornal de Letras, 





Ana Ribeiro <anaisabel.jribeiro@gmail.com>                                          26 de Janeiro de 2010 12:15 
 Para: Apoio ao Cliente IP <apoio.cliente.ip@impresa.pt> 
 
Boa tarde 
Chamo-me Ana Isabel Ribeiro, sou professora de Desenho de 12º ano e frequento actualmente o mestrado 
em ensino de Artes Visuais na faculdade de Belas Artes de Lisboa. 
No âmbito do mestrado e em colaboração com a Escola Secundária Francisco Rodrigues Lobo, em Leiria, 
estamos a organizar uma "Feira do Livro de Arte". 
Além dos livros que irão ser disponibilizados por uma livraria da zona, iremos também promover algumas 
revistas relacionadas com as actividades artísticas. 
Dada a importância das vossas revistas nos sectores das artes, arquitectura e decoração,  gostaríamos de 
saber se existe possibilidade de nos fornecerem gratuitamente alguns exemplares de edições anteriores 
para distribuir pelos alunos, principalmente os dos cursos de artes visuais de modo a sensibiliza-los para a 
relevância de consultarem obras e publicações de qualidade. 
Gratos pela atenção dispensada, aguardamos a vossa colaboração. 
Cumprimentos 
Ana Isabel Ribeiro 








Apoio ao Cliente IP <apoio.cliente.ip@impresa.pt>  29 de Janeiro de 2010 11:30  
Para: anaisabel.jribeiro@gmail.com 
  
Exmª. Srª. D. Ana Isabel Ribeiro, 
  
Acusamos a recepção e agradecemos desde já o seu contacto, que mereceu a nossa especial atenção. 
Vimos pelo presente informar que, teremos todo o gosto em poder disponibilizar 20 exemplares de cada 
revista em epígrafe. 
Mais informamos que, as mesmas poderão ser levantadas no nosso armazém no Cacém. 
Gratos pela preferência e atenção dispensada. 
Ficamos ao seu dispor para mais esclarecimentos através desta via ou da nossa linha de Atendimento 
ao Cliente (808 20 80 20), todos os dias úteis, das 09:00 às 19:00 horas. 
 








Ana Ribeiro <anaisabel.jribeiro@gmail.com>  1 de Fevereiro de 2010 15:57  
Para: Apoio ao Cliente IP <apoio.cliente.ip@impresa.pt> 
Exmo. senhor Vítor Neves 
 
Venho por este meio agradecer a vossa disponibilidade em colaborar na "Feira do Livro de Arte" da 
Escola Secundária Francisco Rodrigues Lobo através da cedência de revistas. 
 
Informo que irei levantá-las na próxima terça-feira, dia 8 de Fevereiro no vosso armazém, conforme 
combinado. 
 
Necessito apenas que me envie a morada, assim como o nome da pessoa a quem me devo dirigir. 
 
Com os meus melhores cumprimentos 
 
Ana Isabel Ribeiro 







Apoio ao Cliente IP <apoio.cliente.ip@impresa.pt>                          4 de Fevereiro de 2010 14:17 
Para: anaisabel.jribeiro@gmail.com 
 
Exma. Sr.ª D. Ana Isabel Ribeiro, 
  
Acusamos a recepção e agradecemos desde já o seu contacto, que mereceu a nossa especial atenção. 
 
Em resposta ao seu e-mail, vimos pelo presente informar que, a morada e o contacto do nosso 
armazém no Cacém é a seguinte: 
 
Impresa (Armazém 4)  
Quinta do Granjal - Venda Seca.  
Agualva - Cacém   
2605 Belas 
  
Contacto: Olga Correia (214326539) 
  
Gratos pela preferência e atenção dispensada. 
  
Ficamos ao seu dispor para mais esclarecimentos através desta via ou da nossa linha de Atendimento 
ao Cliente (808 20 80 20), todos os dias úteis, das 09:00 às 19:00 horas. 
  
Subscrevemo-nos com os melhores cumprimentos, 
  
Vitor Neves 

















Ana Ribeiro <anaisabel.jribeiro@gmail.com>  
 
Feira do Livro de Arte - Revista L+Arte 
4 mensagens  
 




Chamo-me Ana Isabel Ribeiro, sou professora de Desenho de 12º ano e frequento actualmente o mestrado 
em ensino de Artes Visuais na faculdade de Belas Artes de Lisboa. 
 
No âmbito do mestrado e em colaboração com a Escola Secundária Francisco Rodrigues Lobo, em Leiria, 
estamos a organizar uma "Feira do Livro de Arte". 
 
Além dos livros que irão ser disponibilizados por uma livraria da zona, iremos também promover algumas 
revistas relacionadas com as actividades artísticas. 
 
Uma vez que a vossa revista é líder no sector da arte,  gostaríamos de saber se existe possibilidade de nos 
fornecerem gratuitamente alguns exemplares de edições anteriores para distribuir pelos alunos, 
principalmente os dos cursos de artes visuais de modo a sensibiliza-los para a relevância de consultarem 
obras e publicações de qualidade. 
 
Gratos pela atenção dispensada, aguardamos a vossa colaboração. 
 
Cumprimentos 
Ana Isabel Ribeiro 





Ana Rute <anarute@entusiasmomedia.pt>  27 de Janeiro de 2010 12:57  
Para: Ana Ribeiro <anaisabel.jribeiro@gmail.com> 
Boa tarde 
Após a recepção do seu mail, temos todo o gosto em lhe enviar alguns números antigos, no entanto 
estamos com algumas dificuldades em fazer a entrega. 






Ana Rute Sousa 




Ana Ribeiro <anaisabel.jribeiro@gmail.com>  27 de Janeiro de 2010 16:59  
Para: Ana Rute <anarute@entusiasmomedia.pt> 
Boa tarde 
 
Antes de mais gostaria de agradecer a disponibilidade demonstrada em nos ceder alguns exemplares da 
vossa revista. 
 
Quanto à entrega, não haverá problema. Como vou várias vezes a Lisboa, posso ir buscá-las pessoalmente, 
bastando para isso que me indique a morada à qual me devo dirigir, assim como a data em que prevê ter 
esses exemplares disponíveis. 
 





Ana Rute <anarute@entusiasmomedia.pt>  
27 de Janeiro de 2010 
17:05  
Para: Ana Ribeiro <anaisabel.jribeiro@gmail.com> 
Olá Ana, 
Podemos então combinar para a semana se lhe der jeito. Preciso só que me diga mais ou menos quantos 
exemplares é que necessita para eu preparar 
 
Obrigada 
Ana Rute Sousa 













Ana Ribeiro <anaisabel.jribeiro@gmail.com>  
 
Feira do Livro de Arte - Revista DP Arte Fotográfica 
5 mensagens  
 




Chamo-me Ana Isabel Ribeiro, sou professora de Desenho de 12º ano e frequento actualmente o 
mestrado em ensino de Artes Visuais na faculdade de Belas Artes de Lisboa. 
 
No âmbito do mestrado e em colaboração com a Escola Secundária Francisco Rodrigues Lobo, em 
Leiria, estamos a organizar uma "Feira do Livro de Arte". 
 
Além dos livros que irão ser disponibilizados por uma livraria da zona, iremos também promover 
algumas revistas relacionadas com as actividades artísticas. 
 
Dada a importância da vossa revista na área da fotografia, gostaríamos de saber se existe possibilidade 
de nos fornecerem gratuitamente alguns exemplares de edições anteriores para distribuir 
pelos alunos, principalmente os dos cursos de artes visuais de modo a sensibiliza-los para a relevância 
de consultarem obras e publicações de qualidade. 
 
Gratos pela atenção dispensada, aguardamos a vossa colaboração. 
 
Cumprimentos 
Ana Isabel Ribeiro 




jorge guedes <jorgeguedes.ip@gmail.com>  4 de Fevereiro de 2010 18:48  
Para: Ana Ribeiro <anaisabel.jribeiro@gmail.com> 
Cara Ana Isabel, 
  
Lamento mas, neste momento, todos as "sobras" que não foram para o Brasil foram 




Dispomos somente do arquivo da editora. 
  
Tenho pena de não poder contribuir a não ser que possamos oferecer 3 assinaturas anuais 





Jorge Pinto Guedes 
revista DP - Arte Fotográfica 
Director 
969 990 343 
 
 
Ana Ribeiro <anaisabel.jribeiro@gmail.com>  
12 de Fevereiro de 2010 
01:07  
Para: jorge guedes <jorgeguedes.ip@gmail.com> 
Caro sr. Jorge Guedes 
 
Venho por este meio agradecer a oferta das 3 assinaturas anuais da vossa revista. A escola decidiu 
ficar com uma das assinaturas para poder disponibilizar a revista através da biblioteca e sortear entre os 
alunos que adquiram algum livro na Feiro do Livro de Arte as restantes 2 assinaturas. Após a feira, que 
decorrerá durante o mês de Maio entrarei em contacto consigo para fornecer os dados necessários à 
subscrição. 
 





jorge guedes <jorgeguedes.ip@gmail.com>  15 de Fevereiro de 2010 00:54  




Jorge Pinto Guedes 







Ana Ribeiro <anaisabel.jribeiro@gmail.com>  
1 de Junho de 2010 
12:47  
Para: jorge guedes <jorgeguedes.ip@gmail.com> 
Cara Sr. Jorge Guedes 
 
Na sequência dos emails anteriores, venho por este meio enviar os dados para a concretização das 
assinaturas gentilmente oferecidas à nossa escola, que muito agradecemos. 
 
Assinatura 1 
Biblioteca da Escola Secundária Francisco Rodrigues Lobo 




Professora Ana Ganhão 
Escola Secundária Francisco Rodrigues Lobo 




Professora Ana Jesus 
Rua Raúl Rodrigues Girão, nº1- 1º Esq 
2500-887 Caldas da Rainha 
 







































































































































































Anexo 3. Horário 2009/10 da professora Susana Sismeiro  
 
 2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira 
8.30-9.15   12ºH 
DesA     sD1 
  
9.15-10.00   
12ºH 
DesA     sD2 
 
10.10-10.55  10ºJ 
GDA     sD2 AEA 
cnle 
10.55-11.40  cnel 
11.50-12.35  12ºH 
DesA     sD2 
Apoio   sD1 11ºH 
GDA     sD1 
11ºH 
GDA     sD1 12.35-13.20   
13.25-14.10   10ºJ 
GDA     sD2 
 10ºJ 
GDA     sD2 14.10-14.55  Apoio   sA2  
15.05-15.50  11ºH 
GDA     sD2 
 
12ºH 
DesA     sA1 
 
15.50-16.35    

















































Anexo 8. Flyer Ilustrarte’09 
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